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APRESENTAÇÃO

BEM-ESTAR: TEMA ESSENCIAL 
PARA PESQUISADORES E DECISORES
O conceito de bem-estar apresenta um paradoxo 
interessante. De um lado, em sua dimensão 
genérica, ele une a maioria das pessoas pelo 
desejo comum de alcançá-lo. Por outro, em uma 
dimensão específica, distingue cada indivíduo 
pela forma como o define. Esse paradoxo 
promove complexidades e desafios nos estudos 
sobre o tema. Diante desse cenário, temos 
dedicado esforço financeiro, físico e intelectual 
para decifrar fatores que possam auxiliar os 
promotores de bem-estar, tanto em iniciativas 
públicas quanto privadas.

Esta segunda edição da revista Cadernos Informa 
é dedicada ao tema do bem-estar em duas 
frentes: 1) resenhas de artigos publicados em 
revistas científicas; e 2) uma pesquisa nacional 
com a aplicação do método WHOQOL-BREF. 
Os artigos retratam diretamente o método 
WHOQOL ou temas de sua abordagem. A escolha 
do método para esta edição teve como objetivo 
retratar a relação do brasileiro com o conceito 
de bem-estar na dimensão específica de seu 
interesse e/ou demanda. Com a segmentação do 
perfil dos respondentes, a pesquisa apresenta 
achados muito interessantes.

Nosso interesse pelo tema do bem-estar nasceu 
de pesquisas práticas e teóricas. Nos últimos 
dez anos, em todas as pesquisas qualitativas do 
Instituto Informa, o tema foi abordado de forma 
recorrente: em “aquecimentos“ de discussões de 
grupos, em entrevistas em profundidade ou como 

objeto central da investigação. Para o Instituto 
Informa, o bem-estar se apresenta como eixo 
central de nossas lupas sociológicas. Em nossa 
visão, o conceito de bem-estar é fundamental 
para pesquisas sobre reputação, opinião pública, 
avaliação de governos, consumo, entre outros.

Em nossas pesquisas, percebemos nos relatos 
dos públicos angústias e expectativas sobre a 
própria vida. Observamos variações de temas, 
intensidades, zonas de tolerância e dores 
pontuais. Na perspectiva de cada um, o desejo 
por bem-estar é uníssono. Em algumas realidades 
sociais, a desesperança é tão severa que a 
súplica por bem-estar se resume à garantia do 
básico para a subsistência. Em outro extremo, 
o bem-estar é assegurado pelas providências 
próprias de cada um.

Qualquer gestor de alto nível, de instituições 
públicas ou privadas, deve considerar o 
bem-estar nas tomadas de decisão, seja em 
relação ao público interno, externo ou a clientes 
em potencial (prospects). Esta publicação, além 
de contribuir para que os decisores obtenham 
resultados mais potentes, materializa a missão 
do Instituto Informa na promoção do bem-estar 
de forma direta ou indireta.

Fábio da Silva Gomes 
Diretor-Presidente do Instituto Informa
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PREZADOS LEITORES
É com grande satisfação que apresentamos a 
segunda edição do Cadernos Informa, um esforço 
contínuo da nossa equipe para levar conhecimento 
científico em uma linguagem acessível à sociedade 
e tomadores de decisão. Foram semanas de muito 
trabalho para mapear pesquisas nos melhores 
periódicos acadêmicos nacionais e internacionais que 
tratassem o tema bem-estar e qualidade de vida, e 
transformar tudo isso em resenhas que ajudem o nosso 
entendimento sobre esses dois tópicos.

Há anos o Instituto Informa vem produzindo estudos e 
surveys sobre bem-estar e qualidade de vida, buscando 
entender seus fatores objetivos e a maneira pela qual a 
população percebe a sua condição de vida, variável que 
poderíamos classificar como fatores subjetivos.

Nesta edição, recorremos a uma metodologia criada 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1993 para 
orientar a busca e a produção das resenhas. O WHOQOL-
Bref é uma abreviação em inglês para o questionário 
desenvolvido pela OMS para avaliar a qualidade de vida 
da população em diferentes contextos culturais. 

Desde a sua criação, esse instrumento passou por 
melhorias e hoje é amplamente aceito e aplicável pelo 
mundo científico em diferentes partes do mundo, 
inclusive no Brasil. O WHOQOL-Bref parte de uma visão 
multidimensional do conceito de qualidade de vida que 
vem a ser “a percepção do indivíduo de sua posição na 
vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais 
ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações“.

A partir dessa visão, o WHOQOL define os domínios que 
orientam os estudos sobre qualidade de vida, como o 
físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente. 
Com a proposta do WHOQOL, fizemos uma ampla busca 
de estudos e publicações acadêmicas que tratassem do 
tema do bem-estar ou qualidade de vida, considerando 
ao menos um desses domínios. 

O critério de escolha dos artigos científicos combinou, 
na medida do possível, o volume de citações dos estudos, 
o prestígio da revista acadêmica em que o estudo foi 
publicado e as pesquisas mais atuais sobre os domínios 
listados no WHOQOL.

Sobre a metodologia utilizada, uma nota importante 
em nome da transparência acadêmica. O processo de 
busca e análise dos textos originais contou com o uso 
de Inteligência Artificial (IA), mas a partir de um rigoroso 
processo de validação humana em três estágios. 

Além da pesquisa manual em grandes portais e revistas 
nacionais e internacionais, utilizamos as ferramentas 
ResearchRabbit e o Inciteful para localizar artigos mais 
citados e/ou mais atuais que tratassem dos temas 
bem-estar e qualidade de vida. Após o mapeamento, 
foram feitas análises individuais das pesquisas que 
mais se ajustavam ao propósito desta edição (primeiro 
estágio de validação). 

Na sequência, utilizamos a IA NotebookLM para organizar 
os achados, todos eles devidamente validados por revisão 
humana (segundo estágio). Por fim, essa ferramenta 
também foi utilizada para auxiliar na estrutura das 
resenhas de forma a melhorar a legibilidade textual. 
Após esse processo, revisamos e editamos todos os 
conteúdos manualmente, de modo que assumimos total 
responsabilidade por todo material (terceiro estágio). 

Com esse processo, chegamos a sete resenhas, que 
contemplam mais de um estudo, todos eles com forte 
aderência à discussão sobre os fatores que levam ou 
prejudicam o bem-estar e à qualidade de vida das pessoas. 
Na primeira resenha (WHOQOL como instrumento para 
avaliar a qualidade de vida), contudo, apresentamos a 
história dessa metodologia, ajudando a contextualizar o 
tema para o leitor. Em “O conceito de bem-estar e qualidade 
de vida:  complementariedade e diferenças“ avançamos 
com uma melhor definição desses dois conceitos que, 
na verdade, são interligados, mas apresentam pequenas 
diferenças importantes de serem observadas.

A partir da terceira resenha “Inatividade física e os efeitos 
sobre a qualidade de vida“, passamos a examinar mais 
diretamente os achados das pesquisas sobre os domínios 
do WHOQOL e seus impactos na qualidade de vida das 
pessoas. Nesse texto, o leitor terá a oportunidade de 
conhecer mais sobre como o problema da inatividade 
física, tema que tem mobilizado a OMS, tem efeitos 
substantivos também sobre o bem-estar das pessoas. 
A quarta resenha abordamos um conjunto de estudos 
que apontam os efeitos do trabalho e da renda na 
qualidade de vida, sobretudo em um ambiente de contante 
transformação após a pandemia da Covid-19. 

EDITORIAL
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No quinto texto, abordamos um tema que ganhou 
muita relevância nos últimos anos. “O debate 
(inconcluso) sobre uso de mídias digitais e os 
efeitos no bem-estar“ apresenta os achados mais 
recentes sobre como o mundo das telas tem 
afetado a nossa qualidade de vida, em especial 
a dos mais jovens“. É uma leitura essencial para 
famílias ou tomadores de decisão no campo da 
educação. 

Com uma população em vários países 
vivendo mais, inclusive no Brasil, o tema do 
envelhecimento e qualidade de vida não poderia 
ficar de fora desta edição. Desse modo, a 
sexta resenha “Envelhecimento: o impacto do 
isolamento social e as oportunidades por meio 
da tecnologia“ aborda essa questão, buscando 
compreender como os novos estilos de vida, 
com uso de tecnologia e, muitas vezes, com o 
isolamento familiar, podem impactar o bem-estar 
dos mais velhos. 

Finalmente, em “Capital social, meio ambiente 
e conexões: um olhar multidimensional sobre 
o bem-estar“ apresentamos estudos que 
procuraram examinar o bem-estar a partir de 
diversos fatores que se interligam e podem 
promover qualidade de vida. Os temas do capital 
social e as conexões familiares e sociais têm 
sido fonte de atenção de estudos da sociologia, 
mas há tempos são considerados também nas 
pesquisas sobre qualidade de vida no campo 
da psicologia. 

No último tópico, apresentamos o relatório de 
pesquisa de um survey produzido pelo Instituto 
Informa, que buscou aplicar a metodologia 
WHOQOL para compreender como os brasileiros 
avaliam a sua qualidade de vida. Trata-se de 
um material valioso para gestores, tomadores 
de decisão e a sociedade brasileira. Os dados 
ilustram com clareza como avaliamos hoje o 
nosso bem-estar e como os domínios físico, 
psicológico, relações sociais e meio ambiente 
são fatores determinantes nesse processo. 

Boa leitura!

Fábio Vasconcellos (editor)
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WHOQOL COMO 
INSTRUMENTO 
PARA AVALIAR A 
QUALIDADE DE VIDA
Metodologia da OMS, referendada por pesquisas acadêmicas, 
adota visão multidimensional da percepção sobre a saúde, 
contemplando aspectos físicos, mentais, sociais e ambientais.

A busca por uma compreensão mais holística 
da saúde, que transcenda a mera ausência de 
doença, tem sido uma prioridade da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) desde a sua fundação 
em 1946. É nesse contexto que a OMS passou 
a defender que o sentido de saúde deveria ser 
mais amplo, contemplando o bem-estar físico, 
mental e social. Essa visão, contudo, contrastava 
com uma ampla gama de estudos e medidas 
de controle de doenças que continuavam a 
predominar no campo da medicina. Esse cenário, 
no entanto, começou a mudar nas últimas 
décadas do século XX, quando a comunidade 
internacional passou a direcionar atenção para 
o desenvolvimento de instrumentos capazes 
de avaliar o bem-estar e a qualidade de vida 
(QV), tanto no âmbito individual quanto social. 
A mudança foi gradual, mas significativa. 

Embora tenha havido o reconhecimento de 
se avaliar o bem-estar e qualidade de vida, os 
instrumentos de avaliação desses dois conceitos 

continuaram por um bom tempo restritos a 
contextos de países da Europa e dos Estados 
Unidos. Aspectos culturais locais colocavam em 
dúvida a aplicação dos métodos de avaliação 
em outros países.  É nesse ambiente de debate 
acadêmico que nasce em 1993 o Grupo de 
Qualidade de Vida da Organização Mundial 
da Saúde (WHOQOL, sigla em inglês), com a 
finalidade de apresentar uma nova metodologia 
para os estudos sobre QV.

Sob a coordenação de John Orley, o grupo, 
formado por pesquisadores de 15 países, entre 
eles o Brasil, partiu de uma compreensão 
fundamental de qualidade de vida:

“a percepção do indivíduo de sua 
posição na vida no contexto da 
cultura e sistema de valores nos 
quais ele vive e em relação aos 
seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações“.
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Essa definição ressaltava aspectos importantes 
para a aplicação de estudos em outros países, 
porque considerava a natureza subjetiva e 
multidimensional do conceito, centrada na 
percepção do próprio indivíduo, e não em 
avaliações objetivas ou de terceiros. 

O avanço da metodologia 
WHOQOL-100
O chamado WHOQOL-100, como ficou conhecido 
o documento produzido pela equipe de Orley, 
consistiu em um instrumento abrangente 
com cem questões sobre qualidade de 
vida, distribuídas em seis domínios: físico, 
psicológico, nível de independência, relações 
sociais, meio ambiente e espiritualidade/
religiosidade/crenças pessoais. 

A metodologia era inovadora. Como envolvia a 
colaboração simultânea de diversos centros de 
pesquisa em culturas distintas, foi possível lidar 
com as questões de padronização, equivalência 
e tradução desde as fases iniciais do projeto. 
Por volta de 1998, o WHOQOL-100 já estava 
consolidado e disponível em 20 idiomas 
diferentes, inclusive em português.

No Brasil, a metodologia WHOQOL-100 foi 
testada, pela primeira vez, em Porto Alegre, 
por uma equipe de pesquisadores lideradas 
por Marcelo P. A. Fleck, do Departamento de 
Psiquiatria e Medicina Legal da Faculdade 
de Medicina do Rio Grande do Sul. O estudo 
“Aplicação da versão em português do 
instrumento de avaliação de qualidade de vida da 
Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-100)“ 
apresentou resultados consistentes para a nova 
metodologia de avaliação da qualidade de vida.  
No artigo que hoje é uma referência na área 
dos estudos de QV, Fleck e sua equipe afirmam 
que o WHOQOL “mostrou bom desempenho 
psicométrico“ e que o instrumento estava em 
condições de ser usado no Brasil.

Necessidade de novos ajustes 
levou ao WHOQOL-bref
Apesar da abrangência do WHOQOL-100, a 
comunidade científica debatia a necessidade 
de um instrumento mais conciso para grandes 
estudos epidemiológicos. É nesse sentido 
que nasce a versão abreviada, o chamado 
WHOQOL-bref. Lançado em dezembro de 1996, 
o documento contém 26 questões — duas gerais 
sobre QV e 24 representando cada faceta do 
instrumento original — organizadas em quatro 
domínios: físico, psicológico, relações sociais 
e meio ambiente. A seleção das questões 
foi criteriosa, considerando tanto aspectos 
psicométricos quanto conceituais para 
preservar o caráter abrangente do WHOQOL-100. 

No domínio físico, a metodologia procura 
abordar a percepção do indivíduo sobre sua 
saúde corporal e capacidade funcional. Nesse 
sentido, esse domínio inclui facetas como dor e 
desconforto, energia e fadiga, sono e repouso, 
mobilidade, atividades da vida cotidiana, 
dependência de medicação ou tratamentos, e 
capacidade de trabalho. Segundo os autores do 
WHOQOL-bref, a relevância deste domínio para 
a qualidade de vida reside na sua capacidade 
de refletir o bem-estar físico e a funcionalidade 
diária, sendo fundamental para a autonomia e 
o desempenho de tarefas essenciais.

O domínio psicológico, por sua vez, concentra-se 
nos aspectos mentais e emocionais, incluindo 
a espiritualidade. As facetas envolvem 
sentimentos positivos, a capacidade de pensar, 
aprender, memória e concentração, autoestima, 
imagem corporal e aparência, sentimentos 
negativos e espiritualidade/religião/crenças 
pessoais. Este domínio é crucial para a qualidade 
de vida ao capturar o estado emocional e 
cognitivo do indivíduo, bem como sua percepção 
de valor próprio e sentido de vida. Mais do 
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que isso. É um domínio que se correlaciona 
significativamente com outros instrumentos 
de avaliação de depressão e desesperança, 
sendo, portanto, um modelo que contribui para 
validade na medição do bem-estar psicológico. 

No domínio relações sociais, o método de 
avaliação explora as interações e o suporte 
que o indivíduo recebe de seu círculo social. 
As facetas contempladas envolvem relações 
pessoais, suporte (apoio) social e atividade sexual. 
Este domínio é importante para a qualidade de vida 
porque as conexões sociais e o apoio interpessoal 
são vistos como componentes essenciais do 
bem-estar humano.

Finalmente, o domínio meio ambiente avalia a 
percepção do indivíduo sobre o contexto em que 
vive e os recursos disponíveis. Nesse sentido, 
inclui segurança física e proteção, ambiente no 
lar, recursos financeiros, cuidados de saúde e 
sociais (disponibilidade e qualidade), oportunidades 
de adquirir novas informações e habilidades, 
participação e oportunidades de recreação/lazer, 
ambiente físico (poluição/ruído/trânsito/clima) 
e transporte. A relevância deste domínio para a 
qualidade de vida reside na compreensão de como 
fatores externos e a disponibilidade de recursos 
influenciam o bem-estar diário do indivíduo.

Em resumo, a relação desses domínios com a 
qualidade de vida baseia-se na premissa de que 
a QV é um conceito multidimensional e subjetivo.

O WHOQOL-bref foi construído para capturar 
essa complexidade por meio de domínios que 
representam aspectos essenciais da experiência 
humana, desde o funcionamento físico e o estado 
psicológico até as interações sociais e o ambiente 
externo, buscando uma avaliação abrangente e 
psicometricamente sólida.

Aplicações da metodologia 
no Brasil
A história do modelo WHOQOL-bref e suas mais 
diversas aplicações mostra, nesse sentido, 
que este instrumento pode ser um poderoso 
aliado no planejamento e aplicação de políticas 
públicas mais eficientes na promoção do 
bem-estar e da qualidade de vida da população.

Fatores sociodemográficos e ambientais podem 
influenciar significativamente a percepção da 
QV das pessoas e, portanto, indicar onde, como 
e de que maneira o poder público ou mesmo 
empresas e gestores podem atuar para melhorar 
a qualidade de vida. 

O estudo “Qualidade de vida e características 
associadas: aplicação do WHOQOL-Bref no 
contexto da Atenção Primária“, publicado em 
2017, indicou, por exemplo, que comunidades 
vulneráveis de Belo Horizonte apresentavam as 
menores médias de QV no domínio “ambiente“, 
indicando a necessidade de investimentos 
em planejamento urbano. Variáveis como 
ser mulher (associada a pior QV psicológica), 
viver sem companheiro (pior QV em relações 
sociais), baixa escolaridade, ausência de 
renda própria, tabagismo, doenças crônicas 
e autopercepção negativa da saúde também 
foram consistentemente ligadas a uma piora 
na qualidade de vida. 

Mais recentemente, Arar e colegas (2023) 
avaliaram a qualidade de vida e a saúde mental 
dos estudantes de medicina de uma escola 
médica durante o isolamento social na pandemia 
da Covid-19. Os pesquisadores aplicaram o 
questionário WHOQOL-Bref e identificaram 
uma redução significativa no domínio “relações 
sociais“, atribuída ao confinamento e à 
fragilização dos vínculos sociais.
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Além disso, eles observaram uma queda nos escores médios de 
QV em outros domínios, como o psicológico, correlacionada a 
um aumento nos sintomas de depressão, ansiedade e estresse. 

A trajetória do WHOQOL demonstra, portanto, um compromisso 
contínuo da comunidade científica em oferecer ferramentas 
robustas e transculturais para avaliar a complexa e subjetiva 
qualidade de vida.

Desde sua concepção original até as aplicações em diferentes 
pesquisas, o WHOQOL tem se afirmado como um instrumento 
valioso para a avaliação da qualidade de vida da população. É 
também um modelo que permite  gestores obterem informações 
mais precisas a partir de uma perspectiva multidimensional para 
compreender as necessidades dos moradores e a aplicação mais 
eficiente e direcionada dos recursos públicos em políticas que 
transformem de fato a vida das pessoas.
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O CONCEITO DE BEM-ESTAR 
E QUALIDADE DE VIDA:  
COMPLEMENTARIEDADE 
E DIFERENÇAS
Campo da psicologia foi essencial para redefinir os 
dois termos a partir de 1960, contribuindo para orientar 
metodologias, pesquisas aplicadas e a elaboração de 
políticas públicas mais eficientes.

Nas últimas seis décadas, os termos “qualidade 
de vida“ e “bem-estar“ deixaram de ser 
expressões vagas ou restritas ao vocabulário 
da autoajuda para se tornarem conceitos 
centrais no debate científico. Em meio a um 
mundo que lida com crises sanitárias, mudanças 
climáticas e transformações nas formas de viver 
e trabalhar, a ciência passou a investigar com 
mais rigor o que, de fato, significa viver bem. 

A trajetória desses dois conceitos ilustra um 
esforço do pensamento científico — da medicina 
à psicologia, da economia à neurociência — 
para chegar a definições com maior capacidade 
descritiva. Embora sejam tratados muitas 
vezes como sinônimos, Qualidade de Vida 
(QV) e Bem-Estar (BE), como são abordados 
no meio acadêmico, apresentam histórias e 
matizes próprias, mas que se interligam e se 
influenciam mutuamente. São, portanto, dois 
conceitos que hoje ajudam a orientar decisões, 
desenhar cidades, repensar o trabalho e 
promover uma vida mais plena.

Em suas trajetórias, o uso desses conceitos 
variou bastante. Na década de 60, nos Estados 
Unidos, “qualidade de vida“ estava presente 
no debate político e social. Mas o seu sentido 
estava associado a uma ideia de “vida boa“, 
abordagem muito associada ao planejamento e 
aplicação de políticas governamentais. Nesse 
contexto, os indicadores primários de QV eram 
predominantemente econômicos, acepção 
que, progressivamente, deixou de ser utilizado 
à medida que os estudos demonstravam que 
a prosperidade financeira não assegurava 
necessariamente bem-estar de uma nação.

É nessa trajetória que passam a ser incorporados 
à avaliação de “bem-estar“, aspectos sociais, 
como educação, renda e moradia.

No âmbito da medicina, o termo “qualidade 
de vida“ já circulava na década de 1930. A 
preocupação transcendeu a simples extensão 
da vida dos pacientes, questionando-se as 
condições resultantes de tratamentos que, 
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embora salvassem vidas, poderiam comprometer 
a QV diária. A medicina, antes focada na cura 
e na sobrevivência, passou a considerar a QV 
durante o tratamento em virtude dos efeitos 
colaterais de diversas intervenções.

Em outras palavras, mesmo que o tratamento 
garantisse a sobrevida, ele poderia acarretar 
sofrimento, hospitalizações prolongadas e 
procedimentos que impactavam diretamente a 
qualidade de vida do paciente. Nesse contexto, 
uma perspectiva mais holística começou a 
tomar forma, advogando que os benefícios 
de um tratamento deveriam invariavelmente 
superar o sofrimento por ele causado.

A psicologia e a noção de 
Bem-Estar Subjetivo
Paralelamente, o estudo do bem-estar ganhou 
força na psicologia por volta dos anos 60. 
Esse avanço ocorreu em meio a profundas 
transformações sociais e à crescente necessidade 
de estabelecer indicadores sociais de qualidade 
de vida. Àquela época, havia uma notável lacuna 
no conhecimento sobre aspectos positivos, 
como saúde mental e felicidade, contrastando 
com a profusão de estudos sobre doenças e 
sofrimento. É nessa conjuntura que o psicólogo 
e pesquisador americano Edward Francis Diener, 
mais conhecido como Ed Diener, vai propor o 
conceito de Bem-Estar Subjetivo (BES). 

O BES compreende um conjunto de experiências 
internas, abrangendo emoções, níveis de 
satisfação e a avaliação geral da vida. Seus 
três pilares são a satisfação com a vida, um 
elevado nível de emoções positivas e um baixo 
nível de emoções negativas. Essa concepção 
alinhava-se à tradição que valoriza o prazer, o 
contentamento e a satisfação de desejos, além 
da busca por evitar a dor.

Nesse sentido, a emoção positiva configura-se 
como uma experiência de satisfação 
momentânea, marcada por energia, excitação e 
engajamento ativo. É uma emoção transitória, 
caracterizada por prazer e dinamismo, mais uma 
manifestação imediata do que uma reflexão. 
Por sua vez, a emoção negativa é um estado 
passageiro de desconforto, que engloba 
sentimentos como tensão, tristeza, irritação, 
desânimo e outras sensações que perturbam 
o equilíbrio emocional. Nas palavras de Diener:

“O Bem-Estar Subjetivo refere-se às avaliações 
que as pessoas fazem das suas vidas – avaliações 
que são tanto afetivas quanto cognitivas. As 
pessoas experimentam abundante BES quando 
sentem muitas emoções agradáveis e poucas 
desagradáveis, quando estão envolvidas em 
atividades interessantes, quando experimentam 
muitos prazeres e poucas dores, e quando 
estão satisfeitas com as suas vidas. Existem 
características adicionais de uma vida valiosa e 
de saúde mental, mas o campo do BES foca-se 
nas próprias avaliações das pessoas sobre as 
suas vidas“ Diener (2000, p. 34) 

O Bem-Estar Psicológico, 
de Carol Ryff
Outro marco significativo no conceito de 
bem-estar surgiu na década de 1980, com a 
proposta do Bem-Estar Psicológico (BEP) de 
Carol D. Ryff (1989). Naquele período, muitos 
pesquisadores consideravam que o conceito 
de bem-estar era um tanto impreciso, sendo 
empregado de forma arbitrária em diversas áreas 
da psicologia. Ryff (1989) buscou apresentar uma 
estrutura teórica  para o bem-estar psicológico, 
criticando a insuficiência de fundamentação 
dos estudos anteriores, que não aprofundavam, 
na sua visão, a essência do que realmente 
constituía o bem-estar psicológico.
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Assim, o BEP proposto por Ryff compreende 
seis dimensões essenciais, oriundas de teorias 
do desenvolvimento humano, da psicologia 
humanista-existencial e da saúde mental: 
autoaceitação, relações positivas com os outros, 
autonomia, domínio sobre o ambiente, propósito 
na vida e crescimento pessoal. Essa proposição 
inaugurou, nesse sentido, um novo campo de 
estudo para o bem-estar, diferenciando-se do 
conceito de Bem-Estar Subjetivo. 

Nesse sentido, as investigações sobre os fatores 
que influenciam o BEP (desenvolvimento, 
psicossociais e sociodemográficos) revelaram 
três descobertas cruciais. Primeiro, o 
amadurecimento associa-se a uma maior 
segurança nas convicções pessoais e a uma 
capacidade aprimorada de adaptação ao 
ambiente, embora possa também indicar menor 
engajamento em novas metas e crescimento 
pessoal. Em segundo lugar, existe uma relação 
inversa entre desigualdade social e BEP: quanto 
melhores as condições socioeconômicas, 
maiores os níveis desse bem-estar. Por fim, 
no que concerne à personalidade, a influência 
no BEP transcende os traços tradicionais como 
neuroticismo e extroversão, evidenciando uma 
interação mais complexa do que em outras 
medidas de bem-estar.

Uma visão contemporânea de 
Qualidade de Vida
O panorama histórico desses dois conceitos 
mostra que a trajetória do BES e do BEP foi 
determinante para a consolidação do conceito 
de Qualidade de Vida. Ao transformá-lo de uma 
avaliação predominantemente objetiva ou 
biomédica para algo mais abrangente, subjetivo e 
multidimensional, os pesquisadores propiciaram 
uma compreensão mais rica e aplicável da QV 
em distintos contextos. Conceitualmente, a 
Qualidade de Vida, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), refere-se à percepção 

individual da sua posição na vida, inserida no 
contexto cultural e de valores em que se vive, 
e em relação aos seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações. 

Essa definição abarca diversas dimensões, 
extrapolando a mera ausência de doenças 
ou de condições puramente materiais. A QV 
considera tanto aspectos subjetivos (como 
bem-estar, felicidade e realização pessoal) 
quanto objetivos (satisfação das necessidades 
básicas, condições socioeconômicas, de saúde 
e moradia). A subjetividade, nessa ótica, é um 
elemento central na avaliação da QV, pois a 
percepção do próprio indivíduo é fundamental 
para determinar a qualidade de sua vida.

A relação entre os conceitos de QV e BE, 
portanto, é de interconexão, sendo o bem-estar 
frequentemente considerado uma dimensão 
essencial da QV. Pesquisas demonstram, por 
exemplo, que o bem-estar psicológico é um 
forte indicador da qualidade de vida. Enquanto 
o Bem-Estar se aprofunda nas experiências 
emocionais e psicológicas de cada um, a QV 
oferece uma perspectiva mais abrangente. Essa 
amplitude confere à QV um caráter mais genérico, 
onde a saúde e o bem-estar são componentes 
que contribuem para a experiência geral.

A contínua discussão e revisão desses 
conceitos são primordiais para o avanço do 
conhecimento e para sua aplicação eficaz na 
melhoria das condições de vida da população. 
Para profissionais de gestão, seja no setor 
público ou privado, compreender a evolução 
desses conceitos é fundamental para sua 
aplicação. A trajetória desses termos revela 
uma complementaridade essencial: enquanto 
o bem-estar refinou a compreensão sobre as 
experiências subjetivas, a qualidade de vida 
forneceu uma estrutura para integrar fatores 
objetivos e percepções. 

Nas políticas públicas, por exemplo, essa 
dualidade reflete-se na transição de uma 
abordagem focada apenas em carências 
materiais para intervenções que consideram 
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também o capital social e a saúde mental. O 
WHOQOL, desenvolvido na década de 1990 
e validado no Brasil por Fleck em 1998, é um 
exemplo notável dessa síntese, combinando 
indicadores clínicos com avaliações de sentido 
existencial. Atualmente, a fronteira entre 
os conceitos continua a evoluir, e é crucial 
atentar aos processos subjetivos que conferem 
significado às condições materiais, e podem 
orientar as decisões e escolhas de empresas 
e gestores públicos.
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INATIVIDADE FÍSICA 
E OS EFEITOS SOBRE 
A QUALIDADE DE VIDA
Os impactos do sedentarismo na saúde física e psíquica, e a 
eficácia da prática de exercícios na promoção do bem-estar 
e na mitigação de transtornos mentais, uma das principais 
questões do mundo contemporâneo.

Nas últimas décadas, a comunidade científica 
internacional tem intensificado os esforços 
para compreender e promover os fatores 
que sustentam uma vida longa e saudável por 
meio da atividade física. Nessa perspectiva, 
podemos dizer que há dois grandes eixos 
de atuação. Enquanto o primeiro alerta 
para os efeitos da inatividade física e da má 
alimentação — uma combinação amplamente 
associada ao avanço das doenças crônicas —, 
o segundo busca aprofundar o conhecimento 
sobre o papel da atividade física na saúde 
mental. Este último campo ganhou notável 
relevância após a pandemia de Covid-19, que 
escancarou a vulnerabilidade emocional da 
população e colocou a saúde mental no centro 
das discussões sobre qualidade de vida. 

É com essa premissa, que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) fez um chamado global 
para ações mais rápidas e incisivas, e que 
possam ajudar o mundo a cumprir a meta de 
reduzir em 15% as taxas de inatividade física 
da população até 2030. O documento “Relatório 
global sobre o estado da atividade física 2022“ 
chamou a atenção para a necessidade de 

“fortalecer a apropriação e liderança política 
governamental“, com a finalidade de investir 
na defesa de ações que possam aumentar 
a conscientização sobre a importância da 
atividade física. A OMS considera fundamental 
ainda “fortalecer parcerias e envolver 
comunidades“ para criar mecanismos de 
coordenação nacionais e colaboração entre 
governos. Para a Organização Mundial da Saúde, 
é preciso “garantir financiamento sustentável“, 
revisando a alocação de recursos públicos para 
políticas de atividade física, explorando formas 
inovadoras de financiamento, especialmente 
no contexto da recuperação pós-Covid-19.

O esforço proposto OMS para combater a 
inatividade acontece em um cenário bastante 
preocupante. A instituição estima que quase 
500 milhões de novos casos de Doenças Não 
Transmissíveis (DNTs) poderiam ser evitados 
até o final de 2030, se governos e instituições 
criassem estímulos para que a população se 
exercitasse mais. 
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Sem uma mudança efetiva, a inatividade pode 
gerar custos de tratamento que superam os 300 
bilhões de dólares anuais. Quase metade desses 
novos casos de DNTs (47%) estará ligada à 
hipertensão, e 43% à depressão. A OMS aponta 
que 81% dos adolescentes e 27,5% dos adultos 
não alcançam os níveis recomendados de 
atividade física, com diferenças significativas 
entre sexos, idades, regiões e níveis de renda.  

Pesquisas mais recentes apontam para um 
cenário pouco animador. Publicado pela revista 
científica The Lancet Global Health em junho de 
2024, o estudo “National, regional, and global 
trends in insufficient physical activity among 
adults from 2000 to 2022“ concluiu que cerca 
de 1,8 bilhão de adultos (31%) não praticaram 
os níveis recomendados de atividade física 
em 2022. A inatividade física entre os adultos 
seguiu uma tendência preocupante entre 
2010 e 2022, diminuindo em cinco pontos 
percentuais. Se esse ritmo for mantido, a 
conclusão dos pesquisadores é que os níveis 
de inatividade física deverão aumentar ainda 
mais, chegando a 35% até 2030. Em outras 
palavras, a meta da OMS de reduzir em 15% a 
taxa de inatividade não seria atingida. 

Pelo estudo publicado na Lancet, as maiores 
taxas de sedentarismo foram observadas 
em países de alta renda na região da Ásia e 
do Pacífico, com 48%, e na Ásia Meridional, 
com 45%, enquanto em outras regiões essa 
proporção variou entre 28% nos países 
ocidentais de alta renda e 14% na Oceania. 
As taxas de inatividade física nas Américas 
também foram superiores à média mundial, 
com 36%. Mas os pesquisadores identificaram 
outros dados preocupantes. As mulheres 
estão praticando menos atividade física que 
os homens, com taxas de inatividade de 34% 
e 29% para cada sexo, respectivamente. O 
mesmo acontece nas Américas, onde a taxa 

de inatividade física das mulheres é de 41%, 
em comparação com 30% dos homens. No 
entanto, em alguns países essa diferença 
chega a 20%. Além disso, constatou-se que 
pessoas com mais de 60 anos não são tão 
ativas quanto o restante dos adultos.

Controle da depressão 
e da ansiedade
O efeito negativo do sedentarismo, expresso 
nas preocupações da OMS, ocorre não apenas 
sobre a saúde física, mas também na saúde 
mental. A premissa que move a maioria dos 
estudos é que a busca por manter e aprimorar a 
Qualidade de Vida (QV) e o Bem-Estar (BE) é um 
objetivo inerente à existência humana em todas 
as fases da vida. Por isso, a atividade física (AF) 
é consistentemente apontada como um dos 
meios mais eficazes para atingir esses estados.

Um estudo conduzido por 13 pesquisadores 
de diferentes universidades americanas 
identificou a relação entre a AF, a QV e o 
Bem-Estar em diversas populações, incluindo 
aquelas com condições neurológicas e 
psiquiátricas. Liderado pelo professor David 
Marquez da Universidade de Illinois (2020) e 
publicado na revista Society of Behavioral 
Medicine, o estudo partiu de uma definição 
ampla de atividade física, englobando desde 
atividades lúdicas em crianças até programas 
de exercícios estruturados para adultos. 

Os resultados do estudo mostram que a 
participação regular em AF está associada a 
melhorias nos neurotransmissores cerebrais 
e opioides endógenos, que estão ligados à 
depressão, ansiedade e outros estados 
de humor. Além disso, intervenções de AF 
mostraram um aumento na autoeficácia e no 
afeto positivo, que por sua vez se associam 
a maior bem-estar e satisfação com a vida. 
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Para a população geral, as evidências são 
predominantemente favoráveis, indicando 
que a AF consistentemente melhora a QV e o 
bem-estar. O estudo, contudo, apontou que 
há especificidades em grupos populacionais 
que merecem ser observados.

Entre adultos (18-65 anos) e idosos (acima de 50 
anos), eles encontraram fortes evidências de que 
a AF melhora significativamente a QV relacionada 
à saúde (QVRS) e o bem-estar, especialmente 
quando comparada a controles com tratamento 
mínimo ou sem tratamento. A robustez da 
evidência é particularmente notável para os 
idosos. Programas de exercício e modalidades 
como Yoga, Pilates, Qigong, Tai Chi e caminhada 
foram consistentemente associados a melhorias 
na QV, abrangendo funções físicas, bem-estar 
mental, vitalidade e saúde geral. 

Para adultos, a AF regular, incluindo atividades 
de lazer, foi positivamente correlacionada com 
a QV e o bem-estar psicológico, enquanto 
comportamentos sedentários foram associados 
a menor QVRS física. No grupo dos jovens 
(5-18 anos), as evidências são limitadas, mas 
sugerem que níveis mais altos de AF e menor 
tempo sedentário estão associados a uma 
percepção mais elevada de QV e bem-estar. 
Comportamentos sedentários baseados em tela, 
por exemplo, foram negativamente associados 
ao bem-estar psicológico em adolescentes.

Uma revisão sistemática publicada em 2023 
pela revista AJPM Focus encontrou resultados 
promissores que indicam uma relação inversa 
significativa, com níveis mais elevados de 
atividade física associados a um risco reduzido 
de desenvolver tanto a depressão quanto a 
ansiedade.  Especificamente, indivíduos com 
alta atividade física apresentaram um risco 
17% menor de incidência de depressão e uma 
probabilidade 26% menor de desenvolver 

ansiedade em comparação com aqueles com 
baixa atividade física. A análise permitiu concluir 
que a inatividade física é provavelmente uma 
causa para o desenvolvimento desses transtornos 
mentais. Os efeitos protetores da AF foram 
observados em todas as faixas etárias, incluindo 
crianças/adolescentes, adultos e idosos.

Embora a magnitude do impacto possa variar 
entre as populações e ainda existam lacunas 
no conhecimento que demandam pesquisa 
contínua e mais detalhada, a mensagem central 
desses estudos é inegável: a promoção da 
atividade física é uma estratégia de saúde 
pública de valor significativo. 

Benefícios para o Bem-Estar 
Subjetivo e atitudes pró-social
Em outro estudo publicado pela Humanities 
and Social Sciences Communications em 
2023, pesquisadores avaliaram os efeitos da 
prática de esportes no Bem-Estar Subjetivo 
(BES), conceito que os psicólogos utilizam 
para mediar a qualidade de vida das pessoas. 
O estudo concluiu que a participação em 
atividades esportivas exerce um impacto 
positivo e significativo e direto no bem-estar 
dos indivíduos.  O impacto da prática esportiva 
no BES, contudo, não é uniforme, com uma 
influência mais substancial no bem-estar 
de idosos (acima de 60 anos). O efeito foi 
menos pronunciado ou não significativo em 
grupos etários mais jovens (abaixo de 35 anos). 
Além do efeito direto, o estudo apresentou os 
mecanismos subjacentes, demonstrando que a 
participação em esportes eleva o BES por meio 
da mediação da identidade de classe subjetiva 
e da saúde física e mental. A “identidade de 
classe subjetiva“, segundo a pesquisa, refere-se 
à percepção individual da própria posição na 
estrutura social, dado que se diferencia do 
status socioeconômico objetivo. 
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Os resultados da pesquisa indicaram três vias 
de mediação significativas: a participação 
esportiva melhora o bem-estar ao otimizar a 
percepção individual da própria identidade de 
classe; ao aprimorar a saúde física e mental; e, 
de forma sequencial, por uma cadeia mediadora 
em que a atividade esportiva influencia a 
identidade de classe subjetiva, que por sua vez 
impacta a saúde física e mental, culminando 
no aumento do bem-estar subjetivo.

Os ganhos da prática de atividade física vão 
além da melhora da saúde física e mental. 
Publicado este ano pela revista Scientific 
Reports, o estudo Mediating effects of physical 
self-esteem and subjective well-being“ 
avaliou a influência da Atividade Física (AF) 
no comportamento pró-social de universitários 
na China. Conduzido por meio de um inquérito 
com 547 estudantes, a pesquisa identificou 
uma correlação positiva entre a atividade física 
e o chamado comportamento pró-social, isto é, 
na prática de “ações voluntárias que beneficiam 
outros ou promovem relações harmoniosas“, 
sendo consideradas cruciais para a harmonia 
social e o bem-estar individual.

Novamente, a pesquisa também examinou 
a cadeia de relações entre atividade física 
e comportamento pró-social. De acordo 
com o estudo, a atividade contribui para o 
aumento da autoestima física dos estudantes, 
o que, por sua vez, impacta positivamente 
o comportamento pró-social. A segunda 
via sugere que a prática de atividade física 
melhora o Bem-Estar Subjetivo (BES), que 
consequentemente promove o comportamento 
pró-social. 

Em resumo, as preocupações da OMS com o 
esforço para reduzir em até 15% os níveis de 
inatividade da população estão associados à 
saúde física, mas com repercussão também 

sobre o bem-estar geral das pessoas. Com 
menos sedentarismo, é possível avançar em 
níveis de bem-estar e saúde mental. 
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OS IMPACTOS POSITIVOS 
E NEGATIVOS DO TRABALHO 
E DA RENDA
Ocupação e remuneração influenciam o bem-estar pessoal, 
mas efeito da prosperidade financeira tem limites. Incerteza 
econômica, por outro lado, apresenta desafios significativos.

As transformações impulsionadas pelas 
tecnologias emergentes têm contribuído 
não apenas para um cenário global de maior 
produtividade, mas também para um redesenho 
da própria natureza do trabalho. Home-office, 
atividades que dependem de aplicativos, 
novas relações de contrato e, muitas vezes, 
a exigência por uma maior flexibilidade 
continuem hoje um cenário desafiador. São 
mudanças que também impactam a renda 
e a segurança financeira e, nesse sentido, 
impõem a urgência de uma maior reflexão 
sobre o bem-estar das pessoas. Será que um 
alta renda ou um bom trabalho contribuem 
para a melhora da qualidade de vida? 

No campo científico, um conjunto expressivo 
de estudos têm se debruçado há anos sobre 
as relações entre trabalho, renda e bem-estar, 
oferecendo pistas importantes de como 
empresas, gestores públicos e a sociedade 
podem encarar os desafios contemporâneos. 
Há um consenso entre os especialistas de que 
existe uma relação positiva entre ter emprego 
e sentir-se realizado. Aqueles que estão 
empregados ou são autônomos demonstram 
um nível de bem-estar significativamente mais 
elevado do que os desempregados. A segurança 

financeira, medida pela preocupação em cobrir 
as despesas diárias, destaca-se, por sua vez, 
como um dos pilares desse florescimento. Mas 
a relação entre trabalho, renda e bem-estar 
esconde algumas nuances. Embora o senso 
comum considere que uma maior renda está 
associada a mais bem-estar, alguns estudos 
demonstram que outros fatores impactam essa 
associação.

No artigo Beyond money: toward an economy of 
well-being, publicado na Psychological Science 
in the Public Interest em 2004, os autores 
argumentam que em sociedades prósperas, 
o bem-estar é mais influenciado por relações 
sociais e satisfação no trabalho do que pela 
renda. Apesar do crescimento econômico nas 
últimas décadas do período analisado no estudo, 
não houve aumento na satisfação com a vida, 
mas sim um aumento substancial na depressão 
e desconfiança, sugerindo que o crescimento do 
PIB pode, paradoxalmente, mascarar um declínio 
no bem-estar humano. Nesse sentido, os autores 
argumentam que as decisões políticas, tanto 
em nível governamental quanto corporativo, 
deveriam ser muito mais influenciadas pelo 
bem-estar – as avaliações e sentimentos das 
pessoas sobre suas próprias vidas. 
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Ganhador do Nobel de Economia em 2022, o 
psicólogo e economista Daniel Kahneman, em 
parceria com Angus Deaton, aprofundaram essa 
discussão em um estudo publicado ainda 2010. 
O estudo “High income improves evaluation of 
life but not emotional well-being“ mostra que a 
avaliação da vida (como as pessoas pensam sobre 
sua vida em geral) aumenta consistentemente 
com a renda. No entanto, o bem-estar emocional 
(a frequência e intensidade de emoções como 
alegria, tristeza, estresse, raiva, afeto) atinge 
um platô em torno de uma renda anual de US$ 
75 mil, que, em valores atuais, corresponde a 
cerca de R$ 412 mil. Acima desse patamar, que 
se refere ao cenário da economia americana, 
mais dinheiro não se traduz em maior felicidade 
diária ou redução do estresse. Em outros termos, 
esses resultados mostram que a capacidade de 
compra de experiências positivas é também 
equilibrada por outros fatores. Em contrapartida, 
a baixa renda é associada tanto a uma baixa 
avaliação da vida quanto a um sofrimento 
emocional significativo, exacerbando a dor de 
adversidades como divórcio ou problemas de 
saúde.  Kahneman e Deaton concluíram que uma 
renda alta pode comprar satisfação com a vida, 
mas não necessariamente mais “felicidade“ no 
sentido de experiências emocionais diárias.

Em uma nova pesquisa publicada este ano, e que 
abordou questão semelhante, pesquisadores 
Karthik Akkiraju e Narasimha D. Rao identificaram 
que há um ponto de virada em que a renda 
está associada a um aumento do estresse. 
argumentam que, embora a satisfação geral com 
a vida continue a aumentar com o crescimento 
da renda, a experiência de estresse apresenta 
um padrão distinto. O estudo, baseado em 
2,05 milhões de respostas de adultos nos EUA 
entre 2008 e 2017, constatou que a prevalência 
de estresse diminui à medida que a renda 
aumenta até um certo ponto, mas começa a 
crescer para rendas familiares anuais acima 

de aproximadamente US$ 63 mil (cerca de R$ 
346 mil). Esse “ponto de virada“ do estresse foi 
observado em diversos subgrupos populacionais, 
incluindo divisões por gênero, raça e afiliação 
política. Os autores sugerem que o estresse em 
níveis de renda mais altos pode estar relacionado 
a fatores de estilo de vida associados à afluência, 
como longas horas de trabalho ou a exigência 
de usar habilidades de forma intensa, em vez 
de preocupações com necessidades básicas. 

O peso da incerteza 
econômica
Com a associação positiva entre renda e 
bem-estar, outro fator que vem sendo investigado 
são os efeitos da incerteza econômica na 
qualidade de vida, especialmente após grandes 
eventos como a pandemia da Covid-19. Em um 
estudo publicado em 2020 pela International 
Journal of Innovation and Economics 
Development, os pesquisadores examinaram 
como a incerteza econômica – impulsionada 
por desastres naturais, epidemias e crises 
financeiras – se relaciona com a incerteza no 
emprego, a perturbação da identidade social e o 
bem-estar psicológico. Os autores concluíram que 
períodos de instabilidade econômica intensificam 
a insegurança profissional e a confusão sobre 
a própria identidade, ao mesmo tempo em que 
prejudicam significativamente a saúde mental 
e o senso de satisfação com a vida. 

A pesquisa detalha como a incerteza econômica 
se manifesta em severos problemas de saúde 
mental, com o aumento exponencial das taxas 
de desemprego, que expõem os indivíduos a 
medos drásticos e podem resultar em Transtorno 
de Estresse Pós-Traumático (TEPT). Além dos 
desafios financeiros, a perturbação da identidade 
social emerge como uma consequência crítica, 
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uma vez que o senso de identidade está 
intrinsecamente ligado à participação em grupos 
sociais e a papéis profissionais. 

Ambiente profissional importa
Se a renda é importante para gerar bem-estar, 
mas seus efeitos apresentam limites, a 
vida profissional, com suas demandas e 
oportunidades, também exerce uma influência 
substantiva na qualidade de vida das pessoas. 
Entender como o ambiente de trabalho impacta 
a saúde mental e a satisfação tem sido crucial 
em um cenário que impõe a necessidade de 
novas habilidades, trabalho remoto, entre 
outras mudanças. Uma extensa revisão de 
estudos denominada “Estresse e bem-estar no 
trabalho: uma revisão de literatura“, concluída 
em 2020, aponta os diversos fatores podem 
tanto prejudicar quanto promover o bem-estar 
dos trabalhadores. 

Entre as variáveis com efeitos negativos, 
destacam-se estressores e a falta de 
recursos no ambiente profissional, como 
a pressão e sobrecarga, altas demandas e 
baixo controle, além de interações sociais 
negativas e a ausência de apoio social. 
Fatores individuais, como o baixo desapego 
psicológico do trabalho durante o tempo de 
folga e o conflito entre trabalho e vida pessoal, 
também foram consistentemente associados 
a resultados negativos. A exposição contínua 
a riscos psicossociais ocupacionais, como 
tarefas ilegítimas e o estresse de ameaça 
psicológica, igualmente foram identificados 
como importantes prejudicadores da saúde 
mental e física dos empregados.

Felizmente, a pesquisa também aponta para 
uma série de recursos protetores, tanto 
pessoais quanto ambientais, que atuam como 
variáveis de efeitos positivos e moderadores 

do bem-estar. Recursos pessoais como 
a resiliência, autoeficácia e otimismo, as 
competências emocionais e a inteligência 
emocional são consideradas fatores cruciais 
para a promoção do bem-estar. No contexto 
do trabalho, a percepção de suporte social de 
pares e chefias e a autonomia no trabalho são 
evidenciadas por atenuar significativamente 
o impacto negativo do estresse. Além disso, 
estratégias de enfrentamento focadas na 
solução de problemas e o processo de desapego 
psicológico do trabalho durante o tempo de folga 
são destacados como mecanismos eficazes 
para a recuperação e manutenção do bem-estar.

O tecnostresse como 
problema emergente
Realizada durante o pico da Covid-19, a pesquisa 
Wellbeing Costs of Technology Use during 
Covid-19 Remote Working: An Investigation 
Using the Italian Translation of the Technostress 
Creators Scale avaliou os custos de bem-estar 
associados ao uso intensivo de tecnologia no 
trabalho remoto, um fenômeno conhecido 
como “tecnostresse“. Definido como o estresse 
experimentado por usuários de Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) nas 
organizações, o “tecnostresse“ pode levar a 
sintomas como ansiedade, fadiga mental, 
irritabilidade e insônia. O estudo focou em três 
“criadores de tecnostresse“ específicos: a tecno-
sobrecarga, que é a sensação de ser compelido 
a trabalhar mais rápido e por mais tempo devido 
às TICs; a tecno-invasão, referente à capacidade 
das TICs de invadir a vida pessoal, borrando as 
fronteiras entre trabalho e vida privada; e a 
tecno-complexidade, que descreve a sensação 
de inadequação dos usuários em relação às suas 
habilidades diante da complexidade das TICs.
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Os resultados mostraram que o aumento da 
carga de trabalho (a percepção de ter muito 
trabalho, tarefas diversas e pouco tempo) 
está positivamente relacionado com os três 
tipos de “tecnostresse“, especialmente com 
a tecno-sobrecarga e a tecno-invasão. Além 
disso, a carga de trabalho também foi associada 
positivamente ao conflito trabalho-família. 
Isto é, uma situação em que as pressões ou 
demandas do domínio do trabalho e do domínio 
da família são mutuamente incompatíveis de 
alguma forma. Ou seja, quando as funções 
exigidas no papel familiar interferem nas 
atividades do trabalho, e vice-versa. 

A “exigência“ da conectividade 
como fator de estresse
Também com foco nos efeitos da transformação 
tecnológica no trabalho e no bem-estar, a 
pesquisa Preparing Workplaces for Digital 
Transformation: An Integrative Review and 
Framework of Multi-Level Factors, publicada 
na Frontiers in Psychology por Brigid Trenerry e 
colegas em 2021, examinou o impacto das novas 
tecnologias, como inteligência artificial (IA), 
automação e robótica, na natureza do trabalho 
e nas crescentes preocupações sobre o futuro 
dos empregos. A pesquisa examinou os efeitos 
da tecnologia no bem-estar dos trabalhadores, 
identificando o “tecnoestresse“ como uma 
preocupação central que indivíduos podem 
experienciar devido ao uso de tecnologia e à 
incapacidade de lidar com essas ferramentas 
de forma saudável. Esse fenômeno pode 
ser causado pela dependência tecnológica, 
sobrecarga de trabalho, ansiedade sobre 
as próprias capacidades em TI e conflitos 
entre trabalho e vida pessoal, levando à 
redução da produtividade, do bem-estar e do 
comprometimento organizacional. 

Segundo o estudo, a introdução de ferramentas 
digitais no ambiente de trabalho, como e-mails 
e smartphones, embora otimize a comunicação 
e a colaboração, impõe uma expectativa de 
disponibilidade constante e um crescente 
mistura das fronteiras entre vida profissional 
e pessoal. Essa fragmentação do trabalho 
e a sensação de urgência perpétua podem 
intensificar o “tecnoestresse“, levando a uma 
diminuição na produtividade, no bem-estar 
geral e no comprometimento organizacional. 
No entanto, a perspectiva não é puramente 
negativa: o estudo indicou que, com um design 
apropriado e estratégico das tecnologias digitais, 
é possível não apenas mitigar o “tecnoestresse“, 
mas também gerar resultados positivos, como 
o aumento da eficácia e o fomento da inovação 
no ambiente de trabalho. Além disso, um maior 
bem-estar subjetivo entre os funcionários 
pode impulsionar o otimismo e a autoeficácia, 
melhorando a persistência nas tarefas e a 
capacidade de aprendizagem, características 
essenciais para a resiliência e adaptabilidade 
necessárias frente à transformação digital. O 
estudo ressalta a urgência de as organizações 
investirem em programas que fortaleçam a 
resiliência e adaptabilidade dos trabalhadores, 
garantindo que o avanço tecnológico beneficie 
integralmente a saúde e o bem-estar

Diante desse panorama global de rápidas 
transformações, as descobertas dessas 
pesquisas reforçam a mensagem de que emprego 
e segurança financeira são fundamentais para o 
bem-estar. No entanto, a análise nos mostra que 
a prosperidade econômica, embora crucial, não 
é o único pilar da satisfação humana. Fatores não 
econômicos, como saúde, relações sociais e um 
ambiente de trabalho que promova autonomia 
e apoio, são também determinantes. 
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As descobertas são um chamado para que 
governos e empresas não se concentrem apenas 
em criar vagas, mas em garantir condições que 
assegurem a estabilidade econômica, aliviem a 
preocupação com as necessidades básicas e, 
simultaneamente, fortaleçam a coesão social, 
a governança transparente e as redes de apoio 
dos seus profissionais. É um esforço contínuo 
para construir um futuro onde a tecnologia 
e as novas formas de trabalho sejam aliadas 
do florescimento humano, promovendo uma 
satisfação de vida mais abrangente e resiliente.
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O DEBATE (INCONCLUSO) 
SOBRE USO DE MÍDIAS 
DIGITAIS E OS EFEITOS 
NO BEM-ESTAR
Exame dos impactos das plataformas digitais na saúde mental 
de adolescentes identifica heterogeneidades, vulnerabilidades 
psicossociais e padrões de engajamento online

Considerada best-seller mundial em 2024, a obra 
“A geração ansiosa“, do psicólogo americano 
Jonathan Haidt deu um novo impulso ao debate 
sobre os impactos das tecnologias digitais 
na saúde mental de crianças e adolescentes. 
Em casa ou no ambiente escolar, o celular se 
tornou um equipamento de uso contínuo, e esse 
hábito trouxe consequências negativas, no que 
Haidt classifica como “epidemia de transtornos 
mentais“. Para o pesquisador americano, longe 
de ser apenas uma questão de smartphones 
e internet, o fenômeno corresponde a uma 
“transformação histórica e sem precedentes 
da infância humana“ que, a partir de 2010, 
alterou radicalmente o cotidiano e as relações 
sociais dos jovens. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, a porcentagem 
de adolescentes (entre 12 e 17 anos) que tiveram 
um episódio depressivo grave no ano anterior 
disparou depois de 2010. Em 2020, esse aumento 
chegou a 145% para as meninas e 161% para os 

meninos, conforme dados citados por Haidt do 
National Survey on Drug Use and Health. Essa 
piora na saúde mental não se restringiu aos 
EUA, sendo observada também em países como 
Canadá, Reino Unido e nas nações nórdicas, e 
desafia as explicações de sempre. 

O cenário no Brasil ilustra um panorama 
semelhante ao de outros países e acende o sinal 
de alerta. Segundo o IBGE, 91% dos domicílios 
no país têm internet pelo smartphone. Dados da 
Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), 
por sua vez, mostram que o Brasil já registra 
a maior taxa de casos de depressão (5,8%) da 
população. No continente americano, o país 
perde apenas para os Estados Unidos (5,9). O 
caso de jovens entre 18 a 24 anos com sintomas 
de depressão dobrou no período de 2013 a 2019, 
de acordo com dados do Instituto de Estudos 
da Políticas de Saúde (IEPS). 
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Embora não foque no cenário Brasil, Jonathan 
Haidt atribui essa crise sem precedentes 
na saúde mental juvenil a quatro “prejuízos 
fundamentais“ que minam o desenvolvimento 
saudável das novas gerações. O primeiro é a 
privação social: as interações reais e presenciais, 
tão importantes para aprender habilidades 
sociais, foram substituídas por um “mundo virtual“ 
que não tem a mesma profundidade e onde os 
relacionamentos podem ser superficiais. 

Paralelamente, a “privação de sono“ se tornou 
comum, com a maioria dos adolescentes 
dormindo menos de sete horas por noite, o 
que impacta diretamente o bem-estar e o 
desempenho cognitivo.

Soma-se a isso a “atenção fragmentada“, um 
luxo de interrupções constantes que impede 
o foco e aprofunda a capacidade de pensar. 
O quarto prejuízo, na visão de Haidt, seria 
o “vício em plataformas digitais“, que são 
projetadas com algoritmos de recompensa 
variável para manter os usuários sempre 
conectados, transformando o smartphone na 
“agulha hipodérmica da modernidade“, capaz 
de fornecer dopamina digital 24 horas por 
dia. No livro, Haidt ressalta que a situação é 
ainda mais alarmante para as meninas, que 
apresentam taxas significativamente maiores 
de ansiedade, depressão e automutilação em 
comparação com os meninos.

A tese de Haidt sobre os efeitos negativos do 
uso de tecnologias entre jovens é confirmada 
por outras pesquisas recentes que encontraram 
relações mais diretas. Um estudo publicado este 
ano na revista Pediatric Research, intitulado 
Smartphone use, wellbeing, and their association 
in children, investigou a relação entre o uso de 
smartphones e a qualidade de vida de crianças 
e adolescentes na Alemanha. A pesquisa, que 
analisou dados de mais de mil participantes 

entre 10 e 17 anos, coletados entre 2018 e 2024, 
aponta uma tendência preocupante. A partir de 
2021, houve um aumento significativo tanto no 
uso problemático de smartphones (PSU) quanto 
na duração diária de uso, que superou três horas 
por dia, em comparação com os níveis de 2018.

O PSU é caracterizado por um uso excessivo que 
causa problemas no dia a dia e apresenta sintomas 
parecidos com os de um vício comportamental. 
Alguns exemplos são a perda de controle sobre o 
uso do smartphone, a compulsividade, a perda de 
interesse em outras atividades antes prazerosas 
e a negligência de responsabilidades.

Segundo os pesquisadores, junto com o 
aumento do engajamento digital, a qualidade 
de vida dos jovens piorou drasticamente no 
mesmo período, sugerindo uma relação negativa 
entre esses fatores. Os autores sugerem que 
a pandemia de Covid-19 pode ter sido um 
catalisador para essas mudanças, tornando o 
smartphone indispensável na rotina dos jovens, 
com poucas evidências de um retorno aos 
padrões pré-pandemia. Este estudo também 
destaca que as meninas apresentaram um 
aumento mais expressivo nos sintomas de PSU 
e uma queda mais acentuada na qualidade de 
vida em comparação com os meninos.

A heterogeneidade dos efeitos
Apesar dessas descobertas, outros estudos 
apontam dificuldades metodológicas que 
limitam nossa compreensão sobre os efeitos 
das tecnologias no bem-estar. Uma meta-
análise publicada em 2022 na revista Current 
Opinion in Psychology de Amsterdã, faz uma 
provocação: “redes sociais, o que sabemos e o 
que precisamos saber“. O estudo, que sintetizou 
27 outras revisões (incluindo meta-análises e 
estudos sistemáticos) publicadas entre 2019 e 
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2021, revela um cenário muito mais complexo do 
que se imaginava. Longe de uma relação simples 
de “bom“ ou “ruim“, a pesquisa argumenta que 
as associações entre o uso de mídias sociais e 
o bem-estar (ou mal-estar) são frequentemente 
inconsistentes, especialmente quando se trata 
do tempo gasto e do uso (ativo ou passivo) das 
plataformas. Segundo o estudo, essa falta de 
consenso indica a necessidade de abordagens 
mais aprofundadas, que considerem as diversas 
nuances do engajamento digital.

Ainda assim, a meta-análise identificou algumas 
tendências consolidadas. O Uso Problemático 
de Mídias Sociais (PSMU), marcado por uma 
preocupação constante com as plataformas 
e a negligência de áreas importantes da vida, 
mostra uma associação consistente com a 
diminuição do bem-estar geral, da felicidade 
e um aumento nos sintomas de depressão e 
ansiedade. Essa é uma forma clara de como 
o uso pode ser prejudicial. Por outro lado, a 
dimensão da rede de contatos nas mídias sociais, 
em geral, está ligada a um maior bem-estar, 
felicidade e satisfação com a vida, mostrando 
que o quão conectado alguém está pode ser um 
fator também positivo. Outro ponto importante 
levantado pelo estudo é a comparação social 
induzida pelas plataformas, que foi associada a 
um menor bem-estar e maior depressão. Esse 
dado ilustra a dualidade do porquê as pessoas se 
engajam e como diferentes usuários processam 
as mesmas interações.

As descobertas ressaltam que o “como“ e o 
“porquê“ da interação digital — a qualidade 
e o conteúdo das experiências — podem ser 
mais determinantes para o bem-estar do 
que a simples quantidade de tempo gasta 
online. Além disso, a relevância da valência 
das interações – seja humor, ódio, apoio ou 
negligência – é apontada como um fator mais 
influente no bem-estar e mal-estar do que a 

mera duração do uso. Esse cenário complexo 
levou à proposta de um novo paradigma de 
pesquisa chamada “heterogeneidade do efeito 
causal“. Essa abordagem, publicada em um 
estudo na Current Opinion in Psychology, em 
2022, reconhece que os efeitos médios das 
mídias sociais são frequentemente fracos 
porque os indivíduos respondem de maneiras 
muito distintas. Por exemplo, estudos mostram 
que cerca de 20% dos usuários experimentam 
um efeito negativo do uso passivo de mídias 
sociais na felicidade, enquanto outros 20% 
percebem um efeito positivo e a maioria (60%) 
não sente efeito algum.

Por outro lado, uma pesquisa da Universidade 
de Stanford, realizada em 2022, revelou que, 
embora o uso de mídias sociais não tenha um 
impacto global unidirecional, ele está associado 
a aumentos pequenos, mas significativos, na 
ansiedade e depressão. Contudo, ele também 
fortalece o bem-estar social. Essa complexidade 
e ambivalência é ainda mais evidente quando 
consideramos fatores como a forma de uso e 
o contexto do usuário. Segundo os autores do 
estudo de Harvard, pesquisas que abordam o 
uso das redes sociais sob uma “ótica de vício“ 
tendem a encontrar associações negativas com 
o bem-estar geral e o aumento da depressão. 
Em contrapartida, uma “abordagem neutra“ 
geralmente aponta para impactos positivos no 
bem-estar, inclusive na ansiedade e depressão. 
Geograficamente, as associações variam: 
enquanto América do Norte e Ásia mostram 
ligações positivas ou mistas com o bem-estar, a 
Europa registra uma associação mais negativa. 
Além disso, análises longitudinais sugerem que, 
para o bem-estar psicológico positivo, pode ser 
que o bem-estar influencie a diminuição do uso 
de redes sociais, e não o contrário, derrubando 
a ideia de uma causalidade direta do uso para 
o bem-estar. Essas descobertas ressaltam, 
mais uma vez, que o “como“ e o “porquê“ do 
engajamento digital são mais cruciais do que 
a mera quantidade de tempo online.
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Vulnerabilidades 
psicológicas amplificam 
impactos negativos
No vasto conjunto de pesquisas sobre o uso de 
redes sociais, um estudo longitudinal publicado 
em 2024, e que acompanhou mais de 1.600 jovens 
adultos nos Estados Unidos durante um mês, 
trouxe achados importantes sobre o “porquê“ 
e “como“ os jovens utilizam as plataformas 
digitais. Os autores analisam o que chamam 
de “sensibilidade às mídias sociais“ baseada 
em mais de 120 mil observações diárias. Eles 
constataram que, em média, há uma pequena 
associação negativa entre o uso das redes e 
o bem-estar subsequente, manifestada por 
sentimentos de menor aceitação, um balanço 
afetivo mais negativo e maior solidão após 
o uso. No entanto, essa média esconde uma 
vasta heterogeneidade: os efeitos variaram 
significativamente de pessoa para pessoa e 
de contexto para contexto.

A investigação revelou, por exemplo, que 
certas vulnerabilidades psicológicas atuam 
como amplificadores dos efeitos negativos 
do uso das redes. Indivíduos com tendências 
à depressão, neuroses, menor satisfação com 
a vida ou solidão sentiram-se distintamente 
pior — mais solitários ou estressados — após 
interagir com as plataformas digitais, ao 
contrário daqueles menos vulneráveis, que 
não apresentaram mudanças significativas. 
O ambiente de uso também desempenhou 
um papel surpreendente: enquanto o uso em 
casa ou quando sozinho é associado a menos 
impactos negativos, a “sensibilidade negativa“ 
às mídias sociais aumenta significativamente 
em locais como a natureza, espaços sociais, 
durante o deslocamento ou no local de trabalho.

Parte desses achados também foi identificada 
em um estudo pioneiro, publicado na Nature 
Human Behaviour este ano. A pesquisa 
investigou como o uso das mídias sociais difere 
entre adolescentes com e sem condições de 
saúde mental diagnosticadas clinicamente. 
Conduzida no Reino Unido com mais de 3.300 
jovens de 11 a 19 anos, a pesquisa reconhece 
o aumento da carga de saúde mental entre 
adolescentes na última década, mas buscou 
aprofundar a questão focando em indivíduos 
com sintomas de nível clínico. Os resultados 
iniciais revelaram que adolescentes com alguma 
condição de saúde mental relataram, de fato, 
passar mais tempo nas redes sociais e se sentir 
menos felizes com o número de amigos online do 
que seus pares sem essas condições. A análise 
avaliou o impacto das redes sociais conforme o 
tipo de condição mental das pessoas, ou seja, 
condições internalizantes e externalizantes.

Adolescentes com condições internalizantes, 
como ansiedade e depressão, apresentaram um 
uso das redes sociais marcadamente distinto: 
além de mais tempo online, eles tendem a se 
engajar em maior comparação social, sentem 
um impacto mais pronunciado do feedback 
online (como curtidas e comentários) em seu 
humor, são menos felizes com a quantidade de 
amigos online e praticam menos autorrevelação 
honesta. Surpreendentemente, este grupo 
também relatou uma maior percepção de 
falta de controle sobre o tempo gasto online. 
Em contraste, para aqueles com condições 
externalizantes, como o Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), o único 
diferencial significativo observado foi o maior 
tempo dedicado às plataformas, sem as 
mesmas nuances de engajamento percebidas 
no grupo internalizante.
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Essas descobertas reforçam a necessidade de 
políticas e intervenções clínicas que reconheçam 
a diversidade das experiências digitais, focando 
não apenas no “quanto“, mas no “como“ e no 
“porquê“ os adolescentes interagem com as 
mídias sociais, visando proteger os grupos mais 
vulneráveis. É a partir dessa compreensão, que 
considera as inúmeras condições e variáveis, 
que a sociedade e os governos poderão 
desenvolver instrumentos mais eficientes para 
limitar os impactos negativos do uso dessas 
tecnologias, sem perder os possíveis efeitos 
também positivos para determinados grupos.
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ENVELHECIMENTO: O IMPACTO 
DO ISOLAMENTO SOCIAL E AS 
OPORTUNIDADES POR MEIO 
DA TECNOLOGIA
População idosa cresce e enfrenta o desafio da solidão, 
enquanto inovações como a Inteligência Artificial surgem 
como possíveis aliadas na promoção do bem-estar e das 
habilidades físicas e mentais.

O Brasil vivencia uma profunda transformação 
demográfica, como ilustra o Censo 2022. Em 
apenas doze anos, entre 2010 e 2022, a população 
com 65 anos ou mais cresceu 57,4%, alcançando 
22,1 milhões de pessoas, cerca 10,9% do total. 
Se a análise se estender aos idosos com 60 anos 
ou mais, o aumento é igualmente significativo: 
um crescimento de 56%, totalizando mais de 
32,1 milhões de brasileiros. 

Mais do que números, este é o retrato de um 
novo Brasil, onde o bem-estar e a qualidade de 
vida da população idosa emergem como um 
tema urgente a ser enfrentado pela sociedade, 
empresas, mundo acadêmico e governos. Nessa 
perspectiva, pesquisadores têm buscado 
compreender de que maneira o bem-estar 

dos idosos é afetado, quais as possíveis ações 
a serem realizadas e como a tecnologia, no 
caso a Inteligência Artificial (IA), pode ser uma 
aliada importante na promoção da qualidade 
de vida dos idosos.

O desafio do isolamento social

As pesquisas consistentemente apontam a 
importância das conexões sociais como um 
fator determinante para a saúde dos idosos. 
Em um cenário onde o distanciamento social 
se tornou uma realidade, acentuada pela 
pandemia de Covid-19, compreender o impacto 
dessa dinâmica no bem-estar emocional e no 
desempenho cognitivo de adultos maduros e 
idosos tem sido uma chave importante.
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Uma revisão da literatura publicada em 2023 na 
prestigiada revista Dementia & Neuropsychologia, 
revelou que, para a população mais velha, um 
maior distanciamento social correlaciona-se 
diretamente com menor capacidade de 
desempenho cognitivo e maior incidência de 
sintomas de depressão e ansiedade.

O estudo analisou pesquisas publicadas entre 
2018 e 2021, identificando que dezesseis dos 
dezoito trabalhos revisados indicaram efeitos 
significativos do distanciamento social na 
cognição e no sofrimento emocional. Esse 
achado sugere que a falta de interação 
transcende a esfera do lazer, configurando-se 
como uma variável com consequências diretas 
na saúde mental e nas habilidades intelectuais. 
Sob essa ótica, o sofrimento emocional 
desponta como uma das principais sequelas 
do distanciamento. Sintomas de depressão e 
ansiedade foram amplamente associados a um 
menor engajamento social, com indivíduos que 
apresentavam menor conexão social reportando 
maior percepção de isolamento, além de mais 
sintomas depressivos e ansiosos.

A cognição em declínio: 
um alerta do cérebro
Para além dos aspectos emocionais, a 
capacidade cognitiva é severamente afetada 
entre os idosos. A falta de interação social 
impacta o cérebro devido à diminuição de 
estímulos recebidos, estabelecendo uma forte 
relação entre isolamento social e declínio 
cognitivo. Funções intelectuais vitais, como 
fala, linguagem, raciocínio lógico, pensamento 
crítico e, sobretudo, a memória, podem ser 
limitadas ou até mesmo impedidas.

A boa notícia reside na existência de fatores 
de proteção contra esses efeitos negativos 
do isolamento. Um maior engajamento em 

atividades sociais e o contato mais próximo 
com amigos e familiares constituem barreiras 
eficazes contra sintomas de depressão 
e ansiedade, bem como contra o declínio 
cognitivo. As relações sociais, seja com 
amigos, vizinhos ou familiares, são cruciais 
e são frequentemente referidas como redes 
de apoio social. Para os idosos, essas redes 
contribuem significativamente para uma boa 
saúde mental e física, promovendo ganhos de 
capacidade funcional e social.

A autopercepção do 
envelhecimento como 
fator determinante
Outro estudo relevante revisou pesquisas 
científicas de 15 países da Ásia, Europa, 
América do Norte, Austrália e África, foi 
publicado pela revista The Gerontologist em 
2023. Essa pesquisa avaliou a relação entre 
a autopercepção do envelhecimento (APA) e 
a qualidade de vida em adultos com 60 anos 
ou mais. O objetivo foi compreender como os 
idosos veem seu próprio envelhecimento e o 
profundo impacto que essa percepção exerce 
sobre seu bem-estar geral, saúde física, mental 
e satisfação com a vida.

A autopercepção do envelhecimento (APA) 
refere-se às crenças e expectativas que um 
indivíduo idoso nutre sobre seu próprio processo 
de envelhecimento. Na literatura, é também 
conhecida como envelhecimento subjetivo, 
atitude em relação ao próprio envelhecimento 
ou expectativas de envelhecimento. A teoria 
da incorporação de estereótipos sugere que 
as expectativas sobre o envelhecimento 
se desenvolvem ao longo da vida, à medida 
que internalizamos visões e estereótipos 
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sociais sobre a velhice. Esses estereótipos 
internalizados podem, então, tornar-se profecias 
autorrealizáveis, manifestando-se como APA. 

Segundo a pesquisa, a APA influencia os 
resultados de saúde por meio de três caminhos 
principais: o psicológico, onde as expectativas 
geradas pela APA funcionam como profecias 
autorrealizáveis; o comportamental, no qual 
a promoção da saúde ocorre por meio de 
comportamentos de busca de saúde e atividade 
física; e o fisiológico, associado ao aumento 
da imunocompetência.

Uma das descobertas mais consistentes foi a 
forte associação entre a autopercepção positiva 
do envelhecimento e o aumento da qualidade 
de vida. Em contrapartida, uma percepção 
negativa está associada a uma qualidade de 
vida mais baixa. E os efeitos podem variar entre 
os países. Por exemplo, estudos na Turquia 
demonstraram que uma atitude positiva em 
relação ao envelhecimento tem uma relação 
positiva significativa com a qualidade de vida. 
Em contraste, idosos chineses com hipertensão, 
especialmente aqueles que viviam em áreas 
rurais, apresentaram uma APA mais negativa e 
uma qualidade de vida relacionada à saúde mais 
baixa em comparação com os que viviam em 
áreas urbanas. Ou seja, fatores socioeconômicos 
e expectativas de envelhecimento mais baixas 
são apontados como causas dessas diferenças. 
A conclusão é que abordar as disparidades 
socioeconômicas e melhorar a percepção 
individual e social do envelhecimento poderia 
beneficiar significativamente a qualidade de 
vida dos idosos.

Esses estudos revelaram que a percepção do 
envelhecimento varia dependendo do estado 
moral e da capacidade física dos idosos. Ter 
uma boa saúde física foi mais frequentemente 
mencionado por idosos com alto moral e melhor 

capacidade física. Os benefícios da velhice 
incluíram segurança financeira, experiência 
de vida, boa saúde, mais tempo livre e o 
prazer proporcionado pelos netos. Contudo, 
o envelhecimento também foi frequentemente 
associado a desvantagens como declínio 
físico, lentidão, menos energia, dores, falta 
de respeito, medo de problemas de saúde 
futuros, proximidade da morte e má memória.

Os efeitos da tecnologia
Com a população global envelhecendo a um 
ritmo sem precedentes, estudos têm apontado 
que a tecnologia pode ser uma resposta 
promissora para melhorar a qualidade de 
vida dos idosos. A inovação tecnológica, 
como as tecnologias de assistência domiciliar 
que estão migrando da fase de pesquisa e 
desenvolvimento para a produção em massa, 
tem o potencial de apoiar a independência dos 
idosos e prevenir sua dependência.

No entanto, a mera existência de tecnologias 
não garante seu sucesso; a aceitação dessas 
inovações pelos idosos em seu dia a dia é um 
fator-chave para governos, provedores de 
tecnologia, profissionais de saúde e todos os 
envolvidos na vida dessa parcela da população. 
Em meio a esse cenário, o estudo “Factors 
influencing seniors’ acceptance of technology 
for ageing in place in the post-implementation 
stage: A literature review“, publicado em 2019 
no International Journal of Medical Informatics, 
buscou aprofundar a compreensão sobre a 
aceitação tecnológica.

Ao contrário de muitas pesquisas que focam 
na intenção de uso inicial, esta revisão 
procurou identificar os fatores que influenciam 
a aceitação da tecnologia por idosos após 
a implementação, ou seja, depois que eles 
já estão utilizando a ferramenta em suas 
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casas, no contexto de “envelhecer no lugar“. 
Os achados são significativos e revelam a 
complexidade do tema, identificando 36 fatores 
que influenciam a aceitação da tecnologia na 
fase pós-implementação, agrupados em seis 
temas principais:

Preocupações/Problemas com a tecnologia: 
este tema abrange as questões negativas que os 
idosos podem enfrentar, como erros técnicos 
e outras disfunções. A existência desses 
problemas pode ser um grande impedimento 
para a aceitação contínua.

Características positivas experienciadas da 
tecnologia: em contrapartida, este tema foca 
nos aspectos positivos que os idosos percebem 
ao usar a tecnologia, incluindo a facilidade 
de uso e as implicações de privacidade. A 
experiência intuitiva e a garantia de segurança 
de dados são cruciais para a aceitação.

Benefícios esperados da tecnologia: refere-se 
às vantagens que os idosos antecipam ao 
utilizar a tecnologia. Isso inclui aumento da 
segurança, companhia e maior sensação de 
proteção. A expectativa de uma vida mais 
independente e a prevenção da dependência 
são impulsionadores importantes.

Necessidade da tecnologia: este tema destaca 
a percepção do idoso sobre a utilidade e a 
relevância da tecnologia para sua vida diária. 
Se o idoso não percebe uma necessidade real, 
a aceitação é dificultada.

Influência social: aborda como o círculo social 
do idoso – pares, família ou o ambiente em geral 
– pode influenciar a aceitação da tecnologia. O 
apoio e o encorajamento de pessoas próximas, 
bem como o desejo por maior interação com 
familiares e amigos, são fatores relevantes.

Características dos idosos: inclui fatores 
individuais como experiências passadas com 
tecnologia e atitudes gerais em relação a ela, 
além do ambiente físico em que vivem. Essas 
características prévias moldam a abertura para 
novas tecnologias.

Um achado particularmente interessante e 
de grande relevância para o bem-estar foi 
a constatação de que as percepções dos 
idosos sobre a tecnologia podem mudar 
significativamente entre as fases pré e 
pós-implementação. Algumas preocupações 
negativas iniciais, como o medo de custos 
elevados, podem se transformar em 
características positivas percebidas após o 
uso efetivo. Isso ocorre à medida que os idosos 
começam a perceber a ampla gama de benefícios 
que a tecnologia pode trazer para suas vidas.

Essa mudança de percepção é vital para o 
bem-estar dos idosos, pois o reconhecimento 
dos benefícios, como o aumento da segurança 
e a companhia, contribui diretamente para uma 
melhor qualidade de vida. Quando a tecnologia 
é bem aceita e integrada, ela pode apoiar a 
independência dos idosos e prevenir sua 
dependência, permitindo que “envelheçam no 
lugar“ com maior autonomia. Isso se traduz em 
um bem-estar aprimorado, pois transfere para 
as pessoas maior controle sobre seu ambiente 
e rotina, além de potencialmente fomentar a 
interação social.

A Inteligência Artificial 
como aliada
A  explosão do uso de Inteligência Artificial (IA), 
principalmente no fim de 2022, tem chamado 
atenção dos pesquisadores também para os 
efeitos dessa tecnologia na vida dos idosos, 
particularmente por meio da promoção 
da atividade física. Uma recente análise 
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bibliométrica, que englobou 1.831 publicações, 
confirma que intervenções baseadas em 
IA têm o potencial de gerar melhorias 
significativas. O estudo em questão, divulgado 
este ano na Humanities and Social Sciences 
Communications, salienta que a IA opera por 
meio de múltiplos mecanismos para influenciar 
positivamente a saúde dessa população.

Um dos pilares dessa atuação é o suporte 
psicológico personalizado. Ferramentas de 
IA oferecem planos de exercícios adaptados e 
feedback em tempo real, o que contribui para a 
redução de sintomas de depressão e ansiedade. 
Tal personalização, aliada ao monitoramento 
contínuo, fomenta a motivação intrínseca, a 
autoeficácia e a resiliência emocional, aspectos 
cruciais para a estabilidade psicológica. 
Além disso, a IA demonstra um papel vital na 
reabilitação cognitiva, ao otimizar a intensidade 
e a frequência dos exercícios. Esse ajuste 
preciso visa aprimorar o desempenho cognitivo, 
com destaque para a memória e a atenção, e a 
literatura especializada sugere que o uso da IA 
para essa finalidade pode auxiliar no retardo 
da perda de memória e do declínio cognitivo.

Os benefícios da IA transcendem a esfera 
mental, estendendo-se também à saúde física 
com impactos diretos no bem-estar psicológico. 
No contexto cardiovascular, a tecnologia de IA 
possibilita que idosos regulem a intensidade 
do exercício de maneira eficaz, por meio de 
monitoramento em tempo real. Este recurso não 
apenas otimiza a saúde cardíaca, mas também 
minimiza a angústia psicológica frequentemente 
associada a doenças cardiovasculares. Como 
exemplo, programas de exercício monitorados 
por IA têm demonstrado a capacidade de 
melhorar a variabilidade da frequência cardíaca 
e reduzir o risco de eventos cardiovasculares.

Esse conjunto de estudos apresenta de forma 
panorâmica não apenas uma preocupação 
contante da comunidade acadêmica com 
a questão do bem-estar dos idosos, mas, 
principalmente, achados que podem contribuir 
para que a sociedade, famílias, empresas e 
poder público possam planejar e executar 
ações que maior potencial de promoção de 
bem-estar da população mais velha. O aumento 
da expectativa de vida, fenômeno pelo qual o 
Brasil também convive, reforça a necessidade 
de ações efetivas e urgentes no campo da saúde 
física e mental desse grupo etário.
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CAPITAL SOCIAL, MEIO 
AMBIENTE E CONEXÕES: UM 
OLHAR MULTIDIMENSIONAL 
SOBRE O BEM-ESTAR
Redes de apoio, ambientes naturais e laços comunitários 
permanentes moldam a saúde, a felicidade e a prosperidade 
coletiva, revelando os fatores essenciais para uma vida plena.

O século XXI tem sido marcado por rápidas 
transformações sociais, políticas e econômicas 
que afetam a vida das populações. A conexão 
global dos mercados, os fluxos migratórios, 
as crises globais e a perda de capacidade dos 
Estados nacionais de sozinhos fazerem frente 
aos dilemas contemporâneos ilustram os desafios 
e os impactos sobre a qualidade de vida das 
pessoas. É nesse contexto que um amplo conjunto 
de pesquisas têm buscado abordar o tema do 
bem-estar sob um olhar multidimensional. 

A complexa teia de fatores que moldam a 
experiência humana revela a importância, 
por exemplo, do capital social, da interação 
com o meio ambiente e das conexões sociais 
para a prosperidade individual e coletiva. 
Estes estudos oferecem pistas valiosas para 
analisarmos como contextos e experiências, 
desde a infância até a vida adulta, impactam 
dimensões do nosso cotidiano, da saúde mental 
à segurança financeira e ao engajamento cívico.

Capital Social
O capital social, definido pelas redes sociais e 
normas de reciprocidade e confiança associadas 
a elas, representa um pilar importante para o 
bem-estar e a saúde física e subjetiva das pessoas. 
Pesquisas confirmam que o capital social está 
fortemente ligado ao Bem-Estar Subjetivo (BES) 
por diversos canais independentes e em múltiplas 
formas. Laços familiares e conjugais, conexões 
com amigos e vizinhos, vínculos no local de 
trabalho, engajamento cívico – tanto individual 
quanto coletivo – e a confiança generalizada, 
parecem estar robusta e independentemente 
relacionados à felicidade e à satisfação com a 
vida. Além de seus efeitos diretos, esses fatores 
também influenciam o bem-estar por meio de 
seu impacto na saúde.

Um estudo produzido por John F. Helliwell e Robert 
D. Putnam e publicado ainda em 2004 destaca 
que os “efeitos de felicidade“ do capital social, em 
suas diversas formas, são bastante significativos 
quando comparados à influência material.
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Por exemplo, estar casado era equivalente, em 
termos de felicidade, a quadruplicar a renda anual 
de uma pessoa, enquanto reuniões mensais 
em clubes, voluntariado mensal e frequência 
religiosa quinzenal eram cada um o equivalente 
a dobrar a renda.

Essa pesquisa sublinha que, embora a renda 
per capita tenha quadruplicado em muitas 
economias avançadas, os níveis agregados 
de bem-estar subjetivo permaneceram 
praticamente inalterados, sugerindo que o 
capital social pode ter um impacto mais positivo 
e inequívoco no bem-estar social do que o 
aumento da riqueza material.

Pesquisas mais recentes avançaram nesses 
achados incluindo nas análises outros vínculos 
sociais. A frequência a encontros religiosos, 
por exemplo, mostrou-se associada a maior 
segurança financeira, segurança material e 
bem-estar financeiro subjetivo, conforme 
apontado em uma meta-análise de Bialowolski e 
colegas e publicado na Nature Human Behaviour 
este ano. Esse dado corrobora evidências 
anteriores de que certas crenças religiosas e 
ensinamentos, como aqueles que promovem 
a parcimônia e a moderação, podem aliviar 
preocupações financeiras. Essa ligação, 
entretanto, parece ser mais forte com aspectos 
subjetivos do bem-estar financeiro, dado 
que o estudo não encontrou uma associação 
consistente entre a frequência religiosa e o 
status financeiro objetivo, como a renda.

O capital social, que engloba a força dos 
laços familiares, de vizinhança, religiosos e 
comunitários, vai além de meras conexões 
interpessoais; ele também gera “externalidades“ 
positivas para a comunidade em geral. Isso 
significa que redes sociais densas podem, 

por exemplo, dissuadir o crime, beneficiando 
até mesmo aqueles que não participam 
diretamente das associações. 

A pesquisa de Helliwell e Putnam ressalta 
que um aumento no capital social tem um 
impacto inequívoco e fortemente positivo no 
bem-estar de toda a sociedade. Este efeito 
contrasta marcadamente com o da riqueza 
material. Enquanto a felicidade em economias 
avançadas está mais ligada à renda relativa do 
que à absoluta (onde o aumento da renda de um 
indivíduo pode não aumentar, e até diminuir, 
a felicidade de outro devido à comparação), 
o fortalecimento do capital social, como a 
confiança mútua e as interações comunitárias, 
proporciona benefícios generalizados sem tais 
desvantagens comparativas. Isso contribui direta 
e indiretamente para uma melhor qualidade de 
vida, inclusive através da melhoria da saúde física.

Meio Ambiente
Embora o tema do aquecimento global só tenha 
ganhado impulso mais recentemente, em razão 
dos efeitos climáticos extremos, pesquisas 
já demonstraram há temos a relação entre 
a preservação ambiental e a saúde mental. 
Publicado pela PNAS em 2015, um estudo 
produzido por Dadvand e colegas revelou que 
o contato com a natureza, especialmente o 
índice de vegetação dentro e ao redor dos 
limites escolares, está associado a uma melhora 
no progresso da memória de trabalho e da 
memória de trabalho superior, e a uma maior 
redução da desatenção em crianças do ensino 
fundamental ao longo de 12 meses. 

Parte dessa associação foi explicada pela 
redução da poluição do ar relacionada ao tráfego, 
mediada pela presença de espaços verdes. 
Isso sugere que a criação e a manutenção de 
espaços verdes acessíveis, particularmente 
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em escolas, podem ser intervenções viáveis 
e eficazes para impulsionar o capital mental 
em nível populacional.

Com os riscos iminentes do fenômeno do 
aquecimento global, pesquisadores têm se 
debruçado também em compreender os 
determinantes para um comportamento 
pró-ambiental das pessoas. A análise dos 
dados de 37 países identificou que o Bem-Estar 
Subjetivo (BES), o conhecimento sobre questões 
ambientais, o nível educacional, a satisfação 
com a vida, a saúde mental e as emoções 
positivas estão positivamente associadas 
ao engajamento em ações pró-ambientais. 
Publicado pela Humanities and Social Sciences 
Communications em 2024, o estudo, contudo, 
descobriu que os efeitos desses determinantes 
são bastante heterogêneos, com o impacto 
do conhecimento e da educação sendo mais 
fraco em indivíduos menos engajados em 
comportamentos pró-ambientais. O estudo 
também observou uma associação negativa entre 
renda familiar e comportamento pró-ambiental, 
o que pode indicar restrições de tempo para 
indivíduos com maior produtividade econômica.

Os efeitos sobre o bem-estar não estão 
associados apenas ao meio ambiente natural, 
mas também ao modo como as cidades 
são planejadas e organizadas. Uma nova 
pesquisa publicada este ano na Scientific 
Reports examinou a influência da segurança 
percebida em estacionamentos subterrâneos 
residenciais no bem-estar e na satisfação dos 
moradores. Eles descobriram que os fatores 
ambientais (como iluminação, ventilação, 
limpeza e layout organizado) não impactam 
diretamente a segurança percebida, mas 
melhoram diretamente o bem-estar dos 
residentes. No entanto, a segurança percebida 
influencia indiretamente o bem-estar ao 

aumentar a satisfação dos moradores, 
que, por sua vez, exerce um efeito positivo 
marcante no bem-estar.

Finalmente, a prática de atividades físicas em 
ambientes naturais está ligada a um aumento 
do bem-estar mental, superando os benefícios 
da atividade física em si. A pesquisa produzida 
por Turecek e colegas, publicada na Psychology 
of Sport & Exercise este ano, concluiu que 
ambientes naturais consistentemente mostram 
associações positivas com o florescimento e 
a prosperidade, que são estados ótimos de 
bem-estar mental. Isso se deve não apenas aos 
efeitos restauradores e redutores de estresse 
da natureza, mas também às experiências mais 
profundas que ela proporciona, como um senso 
de propósito, conexão social, e sentimentos de 
transcendência e renovação.

Conexão Social
A capacidade de atender às necessidades sociais 
básicas e manter conexões sociais é um fator 
crucial para a saúde e o bem-estar, enquanto 
a falta desses fatores pode levar à fragilidade 
social. Esse conceito é entendido como o risco 
de perder ou ter perdido recursos importantes 
e necessários para satisfazer as necessidades 
sociais ao longo da vida. Esta condição tem 
sido consistentemente associada a piores 
resultados de saúde e bem-estar, incluindo 
declínio da função cognitiva, saúde física e 
mental e até mortalidade. Essas são algumas 
das conclusões do estudo dos pesquisadores 
Demichelis e colegas, publicado na Scientific 
Reports em 2023.

Segundo o estudo, a capacidade de regulação 
emocional atua como um mediador parcial na 
relação entre fragilidade social e indicadores 
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importantes de bem-estar, como estresse, 
ansiedade e depressão. Ou seja, uma maior 
fragilidade social sugere um aumento do 
estresse, ansiedade e depressão, e essas 
relações são parcialmente mediadas por 
dificuldades na regulação emocional. Isso 
demonstra que aprimorar as habilidades de 
regulação emocional pode servir como um fator 
protetor contra as consequências negativas da 
fragilidade social.

Nesse sentido, manter e criar conexões sociais 
robustas são vitais para a pessoas. Entre essas 
conexões se destacam ter amigos próximos, 
confidentes, vizinhos amigáveis e colegas de 
trabalho solidários. Quem apresenta uma rede 
sólida são menos propensas a experimentar 
tristeza, solidão, baixa autoestima e problemas 
de sono. Helliwell e Putnam, em seu estudo de 
2004, enfatizaram que o Bem-Estar Subjetivo 
(BES) é mais facilmente identificado pela 
amplitude e profundidade das conexões sociais 
de um indivíduo, com as pessoas relatando que 
bons relacionamentos familiares, com amigos 
ou parceiros românticos são pré-requisitos 
para a felicidade, superando a importância do 
dinheiro ou da fama.

No entanto, intervenções sociais complexas 
podem ter consequências não intencionais. 
A realocação planejada de comunidades em 
resposta à elevação do nível do mar, por exemplo, 
traz efeitos para o bem-estar das pessoas. 
Contrariando as expectativas de que a remoção 
do risco aumentaria o bem-estar, o estudo de Abu 
e colegas, publicado na Scientific Reports, em 
2024, revelou que a realocação planejada teve 
um impacto negativo significativo no bem-estar 
geral e aumentou os níveis de ansiedade nas 
comunidades realocadas, em comparação com 
comunidades igualmente expostas, mas não 
realocadas. Esse efeito é atribuído à interrupção 

da conexão comunitária, da identidade e dos 
sentimentos de eficácia, mostrando que a 
realocação, sem uma consideração atenta às 
dimensões sociais e psicológicas mais amplas, 
pode diminuir o bem-estar e a segurança 
percebida dos indivíduos.

São caminhos possíveis para gestores públicos 
e privados, além da sociedade civil, pensarem 
novas formas de organização das cidades, 
proteção do meio ambiente e na construção 
de espaços de convivência. Tais ações devem 
favorecer relações sociais positivas que possam 
promover impactos significativos sobre o 
bem-estar das pessoas diante dos desafios 
globais contemporâneos.
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Missão, visão e valores
O que fazemos?
Somos especialistas em pesquisa, reputação 
e estudos avançados. Coletamos e analisamos 
dados quantitativos, qualitativos e semióticos 
para oferecer diagnósticos detalhados que 
orientam estratégias e fortalecem marcas, 
instituições e cidades.

Como fazemos?
Utilizamos uma metodologia robusta e inovadora, 
que une rigor científico, tecnologia e uma visão 
holística das questões sociais e econômicas.

 Atuamos com precisão e profundidade, sempre 
conectando teoria e prática para entregar 
soluções reais e eficazes.

Por que fazemos?
Acreditamos que reputação e bem-estar estão 
diretamente conectados. Nossa missão é 
transformar dados em conhecimento profundo, 
gerando insights estratégicos que impactam 
positivamente a sociedade e promovem cidades 
mais sustentáveis e cidadãos mais felizes.

Nosso fazer
Pesquisa de mercado e de opinião 
pública: https://institutoinforma.com.br/
pesquisa-e-dados/mercado/

Diagnósticos de reputação:

https://institutoinforma.com.br/reputacao/
reputacao-em-2-estagios/

Estudos avançados: https://institutoinforma.
com.br/estudos-avancados/

Revista científica para decisores  (Alimentação)
https://cadernos.institutoinforma.com.br/
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Modelagem do estudo
Metodologia
O estudo utilizou metodologia quantitativa por 
meio de entrevistas via web, com questionário 
de autopreenchimento.

Amostra
Foram realizadas 1.020 entrevistas. O erro 
esperado para a amostra aplicada é de 3%, 
para o nível de confiança de 95%.

Universo pesquisado
Os entrevistados foram alcançados por disparos 
de convites de pesquisa nas principais redes 
sociais. Foi considerada a distribuição dos 
brasileiros nas 5 regiões, em gênero, idade e 
renda mensal familiar de acordo com dados do 
IBGE, garantindo a presença de respondentes 
de todos os estados brasileiros. As entrevistas 
foram realizadas com os brasileiros, 16 anos 
ou mais, residentes nas 5 regiões brasileiras, 
segmentadas conforme dados censitários.

Coleta dos dados
As entrevistas foram realizadas entre os dias 
21 e 31 de janeiro de 2025. O tempo médio de 
aplicação do questionário foi de cerca de 10 
minutos.

Observação sobre o ESTUDO 
WHOQOL-Bref

Esse estudo tem como base a Análise do 
WHOQOL-BREF, desenvolvido pela Organização 
Mundial da Saúde, para avaliar a qualidade de vida. 

O estudo é constituído de 26 perguntas, sendo 2 
perguntas sobre a qualidade de vida, em geral, 
e 24 perguntas, denominadas de Facetas que 
constituem os 4 domínios que são: Físico, 

Psicológico, Relações Sociais e Meio Ambiente.
As respostas seguem uma escala de Likert (de 
1 a 5).

Os cálculos dos Domínios foram realizados com 
base estatística, seguindo as diretrizes do estudo 
WHOQOL-BREF, que garantem a padronização 
das pontuações, possibilitando a interpretação 
dos resultados de forma comparável. Em  cada 
Domínio as facetas escaladas de 1 a 5 foram 
tratadas, de modo estatístico, para uma escala de 
0 a 100, onde podemos observar de forma mais 
clara os resultados de cada faceta em relação 
ao seu domínio. Quanto maior o resultado (mais 
próximo de 100) melhor a qualidade de vida.

Nota: No final do relatório, no Anexo, estão os 
cálculos utilizados nos Domínios.Observação 
sobre o estudo

No DOMÍNIO FÍSICO temos a avaliação de 7 
facetas, que são: dor (1), energia (2), sono (3), 
locomoção (4), qualidade das atividades da 
vida cotidiana (5), dependência de tratamentos 
médicos(6) e, capacidade de trabalho (7).

No DOMÍNIO PSICOLÓGICO são avaliadas 6 
facetas: aproveitamento da vida (1), concentração 
(2), aceitação da aparência física (3), aceitação de 
si mesmo (4), mau humor, desespero, ansiedade 
e/ou depressão (5) e sentido na vida (6).

No DOMÍNIO RELAÇÕES SOCIAIS temos a 
avaliação de 3 facetas, que são: relações pessoais 
(1), apoio de amigos (2) e vida sexual (3).

No DOMÍNIO MEIO AMBIENTE são avaliadas 8 
facetas: segurança no dia-a-dia(1), condições 
do local de moradia (2), recursos financeiros (3), 
acesso aos serviços de saúde (4), disponibilidade 
de informações necessárias para o dia-a-dia 
(5), oportunidades de atividade de lazer (6), 
saudabilidade no ambiente físico (7) e meio de 
transporte (8).

http://Ambiente.As
http://Ambiente.As
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Perfil dos respondentes
Os dados de gênero e idade foram ponderados de acordo com as informações do IBGE/2022 e, 
de renda média domiciliar mensal do IBGE/2010, para que representem a população brasileira.

Faixa Etária (em anos)

Renda Mensal Familiar

s.m.: salário mínimo (R$ 1.518,00) Média: 44 anos

Gênero Raça
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Qualidade de vida dos brasileiros
6 em cada 10 brasileiros classificam sua qualidade de vida como intermediária, ou seja, nem 
está boa e nem está ruim. Observa-se maior otimismo com a qualidade de vida entre os mais 
velhos e entre os que possuem maior poder aquisitivo.

Cálculo do domínio físico
No Domínio Físico a mobilidade, ou seja, a capacidade de se locomover é a faceta que 
apresenta melhor qualidade de vida (mais próxima de 100). O sono é o que está mais distante 
de uma melhor qualidade de vida.
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Análises estratégicas - Correlações
Serão analisadas, com testes estatísticos, possíveis associações entre as facetas e a influência 
entre elas para o alcance da qualidade de vida:

Correlação entre as facetas
Todas as facetas do Domínio Físico possuem alta correlação entre elas. Relevante registrar 
maior correlação entre duas facetas que indicam que quanto maior a satisfação com as 
atividades da vida cotidiana, maior a satisfação com a capacidade de trabalho.
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Domínio relações sociais
No Domínio Relações Sociais as relações pessoais, ou seja, a satisfação das relações com 
amigos, parentes, conhecidos e colegas é a faceta que apresenta maior qualidade de vida (mais 
próxima de 100). A vida sexual é a que está mais distante de uma melhor qualidade de vida.

Correlação entre as facetas
As facetas do Domínio Relações Sociais demonstram correlação entre elas. Importante 
registrar maior correlação entre as facetas relações pessoais e apoio dos amigos 
sinalizando que quanto maior a satisfação com o apoio dos amigos, maior a satisfação com 
as relações pessoais.
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Domínio Psicológico
No Domínio Psicológico a faceta sentido na vida, ou seja, a percepção de que a vida tem 
algum sentido é a que traz melhor qualidade de vida (mais próxima de 100). A faceta sobre 
aproveitar a vida é a que está mais distante de uma maior qualidade de vida.

Correlação entre as facetas
As facetas do Domínio Psicológico apresentam alta correlação entre elas. Importante 
registrar maior correlação entre as facetas aceitação de si mesmo e aproveitamento da vida 
e, entre aceitação de si mesmo e sentido na vida, sinalizando a influência da aceitação de si 
mesmo na qualidade de aproveitar a vida e de ter sentido na vida.
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Domínio meio ambiente
No Domínio Meio Ambiente a percepção da disponibilidade de informações necessárias para 
o dia-a-dia é a faceta que mais se destaca para propiciar qualidade de vida. A faceta mais 
distante de uma melhor qualidade de vida refere-se aos recursos financeiros.

Correlação entre as facetas
As facetas do Domínio Meio Ambiente apresentam correlações entre elas, destacando maior 
correlação entre os recursos financeiros e as oportunidades de atividades de lazer e o acesso 
aos serviços de saúde com o meio de transporte.



AGOSTO 2025     |      57

Cálculo dos domínios
CÁLCULO DA QUALIDADE DE VIDA PELOS 
DOMÍNIOS E FACETAS: Para a análise dos dados, 
as respostas dos participantes são processadas 
por meio de cálculos que garantem a padronização 
das pontuações, possibilitando a interpretação 
dos resultados de forma comparável.

COMO É FEITO O CÁLCULO: Cada domínio é 
obtido por meio da média das pontuações das 
questões correspondentes.

1° PASSO - Conversão para uma escala de 4 
e 20: Cada domínio é a média das questões 
correspondentes multiplicadas por 4:

Assim, teremos a média convertida em uma 
escala entre 4 e 20.

Cálculo dos domínios
2° PASSO - Conversão para escala de 0 a 100%: 
As pontuações dos domínios são ajustadas em 
uma escala entre 0 e 100 com a seguinte fórmula:

Assim, teremos a média dos domínios de cada 
um dos respondentes.

CONVERSÃO DAS FACETAS INDIVIDUAIS 
(0-100%): Na segunda parte deste relatório, 
iremos converter as facetas escaladas de 1 a 
5 para uma escala de 0 a 100, onde podemos 
observar de forma mais clara os resultados 
de cada faceta em relação ao seu domínio. A 
seguinte fórmula será composta:

Ressaltando que o cálculo das facetas 
individuais foram convertidas de 0-100 para 
melhor visualização dos resultados.
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Considerações finais
De acordo com a análise do WHOQOL-BREF, a taxa de qualidade de vida dos brasileiros é 
de 56,23%, considerando no cálculo todas as respostas das 26 perguntas referentes aos 
Domínios Físico, Psicológico, Relações Sociais e Meio Ambiente.

Considerando o percentual de 56,23%, e que quanto mais perto de 100% melhor a qualidade 
de vida, pode-se dizer que os brasileiros possuem qualidade de vida classificada como 
regular, demonstrando a necessidade de ações que levem a melhorias no bem-estar.

Uma parte significativa dos brasileiros, 
representando 6 a cada 10 pessoas entrevistadas, 
afirma encontrar sentido em suas vidas. Além 
disso, 62% relataram raramente experienciar 
sentimentos como mau humor, desespero, 
ansiedade ou depressão. Esses dados refletem 
uma visão positiva em relação a aspectos 
psicológicos essenciais. 

Contudo, nota-se a existência de aspectos 
relevantes que apresentaram piores avaliações 
entre os brasileiros e que devem ser analisados 

com o intuito de gerar reflexões sobre a origem 
dessas insatisfações e sobre o que pode ser 
feito para que mudanças ocorram.

Nos aspectos físicos, a qualidade do sono é um 
aspecto que chama a atenção pois cerca de 
1/3 dos brasileiros ouvidos estão insatisfeitos 
com seu sono, o que pode vir a atrapalhar suas 
atividades diárias.
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Outro aspecto que apresenta taxa mais encorpada 
de insatisfação é a vida sexual dos brasileiros, 
onde 3 em cada 10 mostram menor satisfação.

Vale destacar que 34,5% dos brasileiros estão 
insatisfeitos com o acesso aos serviços de 
saúde. Além disso, 39,6% dos entrevistados 
apontam a falta de oportunidades de lazer. 
Esses fatores demandam atenção especial nas 
políticas públicas, com foco na promoção do 
bem-estar por serem fatores que influenciam 
no bem-estar físico e psicológico da população.

Outro dado que merece destaque é a avaliação 
negativa dos brasileiros quanto aos recursos 
financeiros que possuem para sua subsistência. 
56,3% percebem que falta dinheiro para seu 
dia-a-dia.

Por fim, das avaliações negativas é relevante 
mencionar a percepção de 3 em cada 10 
brasileiros que declaram aproveitar pouco a 
vida ou nada.

Ao analisar pelos segmentos observa-se que 
os mais jovens (16 a 19 anos) estão mais críticos 
na satisfação quanto aos aspectos avaliados, 
com destaque para:

•	 43,8% estão insatisfeitos com a vida sexual;

•	 41,8% estão insatisfeitos com o sono;

•	 39,7% declaram pouca aceitação de si 
mesmo;

•	 38,0% estão insatisfeitos com sua 
capacidade de trabalho;

•	 35,9% declaram ter pouca concentração;

•	 32,7% não percebem sentido, propósito 
em sua vida;

•	 32,3% mencionam sentir frequentemente 
mal humor, ansiedade e depressão.

A geração Z, os nativos digitais que têm facilidade 
com tecnologia, redes sociais e comunicação 
online, apresentaram avaliações negativas 
em aspectos significativos para o bem-estar, 
que trazem reflexões profundas e que exigem 
debates, sejam no âmbito público ou privado.
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PARA SE 
INFORMAR MELHOR, 
MELHOR INFORMA
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